
ANO 3.° • SÁBAD:O, 9

EXPANSAO
DEmMAIO DE 1959

----�----�--��--�-----------

DE TODOS OS JORNAIS

N" 111

TIRAGEM E DO

DIRÉ,CTO,R E PROPRIETÁRIO: JOSE BARÃO .. EDITOR:
.

MANUEl,. RODRIGUES ÁLVARES

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇXO: RUA DA PRINCESA, 54 - VILA RE�L DE' S'ANTO ANTÓNIO - TELEFONE

31839 • AVENÇA
DO SUL - V. R. S. ANTÓNIO v

•

. ( ..
�

_"'
......

DE VILA REAt DE SANTO ANTÓNIO
para ser. uma· bela cidade

.
.

'V'LA Real de Santo António cresce depressa. pro�ride. de lacto.
no, capitulo da constração. Dezenas de prédios de dois oa _ais'
pisos e 'de leição _ode'¡"na, qae nlaito a e_beleza_ e se

vão sobrepondo â árande percentaáe_ d." casas térreas eristentes,
tê_ sido edilicados nos últi_os _eses, co_ o qae se debela a_

(2)HEGA hoje ao Algarve com o' poaco a crise de Aabitação.,Assi-.
. .

\:., fim de inaugurar os impor-
Dale-se a ajada que a Câlliara um parque' de campismo, pOI en-

.ta n te s melhoramentos das' Manicipa! vai dar e_ breve para. quanto 'O único. da nossa Prooin­

obras do porto: de Portimão e
a solação deste proble_a, _an- cia, cujas instalações vão ser: am­

barragem da Bravura, o sr: Pre-
dando constrair aláuns blocos de pliadas. E quase no princípio da

sidente da República, o qual é
casas para famílias pobres.

_

estrada depara-se-llos o farol se­
acompanhado petas SIê¡S.. ministros

Fora do can;po da const�uçao, maforico de, Vi/a'Real de Santo
mas a este directamente ligado, António' tornado cómodo mira-do Interior, Obras Públicas e Co- .

t di
"

d E d
ou ro empreen imento que muito douro de vastíssimo e admirávelmunicações, secretário e 'sta o irá contribu,t.'r para mel,hÇJrar o as- panorama mercê do elevador conida Agricultura e directores gerais t d I é t r.

do Ministério das Obras Públicas. p�c o a VI a a erceirajase, em que foi recentemente dotado.
,

A-chegada ao limite da Prooin-
Olas de conelusão, das, obras de Temo-nos referido ao que, tarde

cia, Odecéixe, 'está prevista para prplongamento da A�emda dG:, Re- ou cedo, representarâ para o pro­
as 17 horas, visitando hoje o sr.

publica, frente ao no Guadtana, gresso da vila o conoeniente tra-'
que ficará sendo uma das mais '

almirante Américo Tomás, Sagres belas e extensas da província. A
e Lagos e pernoitando na Praia avenida acompanha, do lado noro'dá Rocha. Amanhã, às 9 horas, te, o inicio da vila e estende-se,
no forte de Santa Catarina, efec-» larga e imponente, por cerca de
tua-se 'a cerimónia da inaugura- um quilómetro, findando, com a
'ção das obras do porto de Porti-

noua fase, próximo do começo da
mão, as quais serão benzidas pe- estrada da mata, que-liga a Mon­
lo prelado da' diocese. Depois, o te Gordo. Quando definitioamen­.

Chefe do. Estado visita a barra- te deixar de se persistirem utopias
gem de Si/ves e passará por Mon- dispendiosas, veremqs esta aoeni­
chique e- às 12 e 45 inaugura a da marginal dilatar-se até ao li­
barragem da Bravura que será mae. sul da povoação, acompa­também benzida pelo sr. D. Fran- nhada em .toda a extensão por um'cisco Rendeiro. Terminada a ceri- 'utilissimo e bem apetrechado cais
monta e após um almoço octante, acostável, prestando' segura e efi­
o sr. Presidente da República re- cientemente os maiores serviços
gressa .a Lisboa: ) ao' comércio e indústria regionais
\\\\llIllIIlIIlIlIIlIlIllIIlIlIIlIIlIIllIDlllllllllllllllllllllllllllllm e à própria naoegação,

A referida estrada da mata,
agora dotada de «apêndice» qué

-

.

nos leva a uma nesga de praia da
vila - prata que infelizmente se'
tem deixado perder e não tardará
a perder-se de todo - é outro
factor de grande valia para a ter­
ra. No momento presente consti­
tui ela um, óptimo auxiliar para o

-€ COM satislação qae verili- desenuoloimento de Monte Gordo,

U M A C A R TA"
.

I N "C' 'O' N' V E N'I' E N'T"'E'ca_os ter sido 'oavido o nos- descongestionando o trânsito e :: ';" .. ':, '.' ,.'.
.

,;',
,,','

c'
,

so apelo no sentido de ser recreandosimiütâneamente, como
per/IDitida a i_portaçÍio de atá_' «pista» de veículos ou local de

=:':::"��;,:::::� àt:!or¡:.�:�;:: ri�;�s ':J�s�l��i%.�r����tantes e 'tu-

d '8 d' II r e c'c a-o d 'a' 'A s'
.

s o' C II a ç 'a- o' d"e' 'R e''g'a n't e' s�:'::;c::'Cí:�á;!�':'�i::t:d:ti'f.: ex;����,rr�;:":%;:'ítg�'�:, e��r%;� ,f,." I' '.'
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'Zação do saldo de licenças de i_- da mata. Logo que se atri6ua ao

::::i:�:s��::�!'�;,!�:�!:: �!� �U;;::;%o:de!7u����C�� pr:fen:Fe� ··o··;r"'M·,r·R·A·D·O'
• ...

·A··R··ROAON·J"'O" � ��D'�II·[I·a"rl·l� �'I Yal�' ,�lll·�''. torizada n'ova.licença de 600 to- aproveitaI tudo d qUe no Algarve I:J I:
Deladas. tenha realmente interesse e valor
Se a _á sorte continaar a per- turístico, a estrada e toda a zona .DO APEADEI,ROse.air as nossas ar_açôes, espe- por ela servida terão lugar de

ralllOS qae prevaleça o bo_ crité- honra nesse aproveitamento. Para
rio econõ_ico de se aatorizare_ já, situam-se nela, a,l¢m de três
IIOvas entradas de peire qb� asse;' quilómetros de pinhal com paisa-
'are_ o la�or da indústria.

.

'gem interessante e ares saudáveis, É MUITO mais agradávellouvar
que censurar. Se às vezes, pro­
positadamente e com certa to­

lerância, deixamos de criticar, não
perdemos enseja,. quando as cir- �M Janeiró deste anD,.a propósito
cunstâncias se proporcionam, de a¡ do desejo manifestado pelos sil­
louvar. Este o motivo por que de- venses de que fosse ampliada a

dicamos 111;na palaVla de louvor e zona de rega da barragêm de Silves,
de estímulo ao sr. Jasé Barreira pusemos .em confronto' esta cons­
de Góis, factor de l.a, encarrega- trutiva atitude dos algarvios com os
do do apeadeiro do GU'adipnÇl, constantes protestos que acerca da'
por ter transformado os terrenos dispendiosa obra do Vale do Lis

'êONTINUÃ· a, dar que falar a alfarroba, ÇI que se compréende, dado� ,a,dja.centes .

do ponto tel11!inCfl da �v�m fazendo a direcção d!1 �s�ocia­
,\\.

que se 'trata ,de um problema regional de grande interesse econó� �tnha. férrea do Sul em daIS l�ndos, çao �e Regantes e Beneflclártos �a
mico. Agora recebemos a senuinte carta: Jard�ns que atraem a ate.n.çao de 'ref�rtda obra. Confessal!l0s que nao

.
"

'_ quem chega ou de quem parte. O haVIa !leste confrDnto a Intenção de
� _••�... Sr. director do Jorn�1 do Algarve facto, além de revelar o bom gos- melindrar a dita direcção, mas ape-

.

to e o espírito. de artista ,do sr. nas o desejo de a chamar um poucoVi nQ vosso jornal de hoje, 2 de Góis, não pqde deixar de ser assi- à realidade, fazendo-lhe ver que a
Maio, um pedido de instalaçao de nalado, pois, tralando-se de um sua,permanente é'insistente. atitude
uma fábrica de álcool de alfarro- apeadeiro frontei'riço, aquela no- de protesto não era, em nosso en­
ba e confesso que fiquei surpre- ta de cor e frescura equivale a .tender, das mais, construtivas.. Fo­endido e aprecensiIJo. Mas quei- um cartaz patriótico. ram-se porém por água abaixo as
xand,o-se, toda o gen(e que anda
ligada aos álcoois quell colocação
deste produto' é dificil, que há o
álcool de figo, que· há o álcool
dos· Açores, que há uma fábrica
de álcool ·em Algoz, que não tra­
balha' porque n40 é necessária,

. dada a grande produção de. TorresOLHÃO - O ano passado, revi- como é ,que se compreende que sevendo uma tr!ldi,ção'pe¡;-dida, a po- queira transformar em álcool, is­P�lação resolveu por sua iniciativa to é, fa2er mais álco.ol de um pro­

�1amentar algumas ruas cl?m
-

gri- duto, que tem os seus mercados
da das de papel, balões e'verdu'ra, 'habituais no estrangeiro? Não
p�rante os dias fes_tivos, d?s �ant.os. cfm�tituirá isto u'f perigo teme­

ll111pulares, o que lmpnm�u � Vlla rosa pqra,a lavoura? E' que o ál-'

gar:s�eleza e uma ammaçao mvul-
.. cool, pode dar Jum ano ou dois e

da

; ,

ao Algarve
Presiêlente

¡

Rep�,blica
I

Â ,'visita
do sr,

F01 AUTO'RIZADA
'a importação d� atum·

rnar'roquino

, " ,

FAZER ALCOOL
DE ALFARROBA P

Q',L H Á,O
PREPARA�SE

PARA FESTEJAR,

�� �AHI��. ���Ul4Rf�·

Condu_¡ na 4,8 póglna Conclui na 6,· pógina

A SUA SEARA ESTA PREST'ES A SER DEBULHADA
It A ALTURA DE FAZER O SEGl}RO CONTRA INCtNDIO'
PREFIRA A ULTRAMARINA

Companh�a com larga experiência no ramo Agrícola
AGENTES EM. TODA A PROVÍNCIA

Candui .�a 6." pógina ............. � .

liA conferência de Imprensa reali­
zada há dias em Lisboa com o

. sr. director-geral da Aeronáu­
tica Civil, um jornalista algarvio
perguntou ao sr. �ng, Vitor Peres o

'·Que havia- acerca da construção do
aeródromo de Fare. Obteve corno
resposta que a Direcção-Geral tem
dado o maior apoie às autarquias
locais, a que já concedera um sub­
sidio, tendo insistido por que se crie
no Algarve um Aero-Clube,
Embora a obra não. tenha sido

incluída no Plano de Fomento, aque­
le departamento está interessado
em' que a mesma seja levada a cabo
e isso se verificará se lhe forem
concedidas verbas para o efeito.
Em tal caso a construção não iria
além de dez meses. Pretende-se
não apenas que o aeródromo tenha
um aproveitamento turístico; mas

também comercial, prevendo-se qUE'
ele constitua um pontõ terminal de
uma linha aérea Porto-Lisboa-Faro.
Para isso é necessário. que a pista
fique em condições de nela aterrarem
DS, «Skymaster» utilizados nas car-

reiras..
'

-,

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA.

UMA QUESTÃO'
DE CLIMA
� PANA�A, esse pequeno, e
V' estratégico pais da América

.

Central, .anda perturbado e o

seu goverIio' em perigo. Ao con­

trário do que tem acontecido com

outros' regimes ditatoriais da Amé­
rica Latina, ali a agitação dá-se do
exterior para o interior. São gru­
pos de cubanos armados que têm

. desembarcado-na costa panamenha,
com uma insistência e persistência
dignas da maior admiração, em vir­
tude de' se tratar de homens que
não defendem a sua pátria.
Qual então, a .explícação desse

movimento? Qual a ideia .desses
" arrojados voluntários cubanos'?

Não há dúvida de que certos re­

gimes' políticos precisam de clima

para medrar e a América Latina é
exactamente uma daquelas zonas

onde os governos ditatoriais nunca

tiveram longa permanência nem

muita popularidade, E, por isso"
nos ültimos anos, todos têm desà-

I .parecído (ou quase todos) dessa
zona do Mundo.. Nos últimos me­

ses, 'quinze ditaduras' deram aí lu­
. gar a regimes, democráticos baseá;
dos na Iíberdade e' na -justiça. E

natural, portanto, que o exemplo de

Cuba, tenha/ateado o espírito .tibe-

, 'i tal dos revolucíonârios . paname-
nhos, principalmente dos residen­
tes no estrangeiro, pois são eles

que activam o movimento. A esses
chefes era fácil recrutar voluntários

Conclui na, 6,' página

Co_o va_os dei:rar de �andar
n"; laa': para .ir_qs, ,qaalqaer
'di�, a'o nosso ...izinl.o satélite,
'estão já a criar-se os .DJodel�s
p�ra a, visita à ;Laa. Este, por
e:re_plo. criaçíio de Ca�en, é

desilinado de «Lanaire» e se

loll' levado à delambida inspi-
. radora 'dos, ...ates lacri_o.os
pela si_plitica �enAora qae o

enver;áa. vai por certo aliràdar
_uito �os selet..itas. N6s 'não
so_os da ra-ça' laftar e áosta­

_os. O ve.tido'·destina-�e à '"ex'
àsado .i noite.' É carto, co_o

.

se vê, de lã cor de' rosa; btlr-
dado 'a c�ntas' oa .eda. O ca�

',saco'é e_ «la_é» azal e oàro.
I,'

) E 6ca tado dito�,
.

Um aspecto da Avenida da República, ile Vila Real de Santo António,
I focada da zona portuária comercial

.

.

...... �� � � � ...•....... � _ � ..

DO GUADIANA
ft;ELIZMENTE e graças à atitude
,V, desa.ssombrada do presidehte

do Município de Silves, sr. dr,
Carlos· Lança Falcão, que. teve o

apoio do sr. goverIiador civll, foi
eliminado o perigo qué pesava so­
bre a população daquela cidade de
se ver flagelada pelos Iiiósquitos e

possivelmente. contaminada. ,pe�a.s
sezões. A :cuHura do arroz .far"se-á
para além de 925 métros da"perHe­
ria de Silves, portanto'em local-que
já não oferece perigo para 'os habi­
tantes. ,Estes' manifestaram o seu

regozijo ao sabet do êxito' da diU­
gência· das autoridades, tendo-se
improvisado uma s�ssãó nas Paços
do Concelho, durante a qual vários
oradores eI!-alteceram_, a acção dê
presídente do Municipio.

SItVES LIVROU ·S'E'
DO FLAG[LO DO' ARROZ

E AS
.

VER'DADES

QUE ,SOMOS OBRIGADOS A' OilER
,

nossas esperanças, como o prova a
'

carta que a direcção em causa nos

,enviou. e que vam:os publicar. Nada
nos obriga a inserir a impertinente
e descabida missiva, que transcende
a matéria em causa, mas publica­
mo-Ia na Integra porque ela nos dá
ensejo a alguns cDmentários que se­

ria'lástima não se fizessem na. opor­
tunidade que se nos oferece.
A carta, acompanhada de uma

Conclui na 4,à página

URMA� If MIDlf RfAl"
'

FOI ,UM TRIUNF·O
,�

�

----------,------�----�---

Â NOIU AL�ÂRVIAr--,
EM �ISBOAI04 �aúcle§

'OMo'esperâ�amos¡ a nO!isa Pr��' ':i ' .. �
'" vincia obteve um triunfo em '§ e a maLor rLqueza Ei

Lisboa no 'espectáculo realiza- E! §
do no Coliseu dos Recreios e no æ

.

1=
-

qual tomaram parte o Teatro dos � CERTEZA TRANQUILIZADORA
Amadores de Faro,. a Orquestra i!

.

Tipica e os ranchos folclóricos'da' E! É de toda a conveniência
capital do distrito e da Casa do Po- ii que o individuo, ao terminar ;
vo dá. Conceição de Faro .. Aquela § o tratamento anti-sifiUtico lã
casa de espectáculos registo_u"uma '5 prescrito pelo médico, faça li!!
das maiores enchentes de' que há æ um exame do líquido cefa- El
nic;móri�" o que assinalamo� com § lorraquidiano (<<Líquido da i§vaIdade. Quanto à ..

· actuaçao da æ espinha.), Caso esse seja

I
nossa gente, já ela foi devidamente 'æ positivo, cumpre-lhe conti­
exaltada pela Imprensa da capital. ii nuar o tratamento, para evi­
Como sintese da opinião dos gran- $ tar que a sifilis ataque o
des jornais, transcrevemos estas li sistema nervoso.

passagens do .Século»: læcA sala do Coliseu esteve ontem

IE!
St; se considere curado da E!

cheia como um ovo, de um público a¡lilis qaando tiver sido E!

que, afgarvio ou não¡ foi solicitado nea,.tivo o _a_e do sea Ipor uni espectáculo inteiramente � • •

constituido por�:��:�r:a�� ��:i::ve. IL,ulU�;':'=��:DDDDO

ESTÂNCIA DOS'
.,

HEPATICOS

'I N T E S T I N A I S

HOTEL MONTE· REAl,
O MAIOR E MELHOR DA ESTÂNCIA

,RE:ABRIRAM NO DIA t DE MA'IO
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P.rtida. e CLq.d••

[on[Uno� r�lionai� '�� �a�o
em Loulé' e no Âzinhal

·

Aos portugueses que estao ausentes
E ,VENHAM À METRÓPOLE

,

,

mO �omingo realizou-se o. tradi­
clonal mercado do AZInhal,
populosa aldeia' do concelho

de Castro Marim, o qual decorreu
com muita animação e grande
afluencia de.forasteiros e feirantes.
Integrado naquele, efectuou-se o I
Concurso de Gado Mertolengo, que
teve a assistência do sr. di. Baptis­
ta Coelho, governador civil; dr.
Trigo Pereira, intendente da Pe­
cuária; capitão Lino Antunes, pre­
sidente da Câmara Municipal de
Castro Marim, e outras individua­
lidades. Foram atribuidos prémios
aos melhores, exemplares do gado
exposto (touros, vacas, novilhos e,
novilhas), a cuja entrega aos res­

pectivos criadores procedeu o- che­
fe do distrito.

Me t aTiveram a amabilidade de vir �o
Jornal do Algarve apresentar cum­
primentos, que agradecemos, os srs,

Joaquim Belo Vasques e Damião
António Fernandes, nossos assinan­
tes, respectiuamente, em Pechão' e

Olhão.
= Regressou de Cabinda (Angola)

, o nosso amigo e assinante sr, Or­
lando 'Barreto, gerente comercial,
acompanhado de sua esposa, nossa
comprovinciana sr» D; lidá Peres
Barreto.

"

== Com sua esposa, esteue em Vila
Real de Santo António o sr. Arman­
do Marques, 'nosso assinante em

Faro. '

= Acompanhado de sua esposa foi
a, Lisboa o nosso assinante sr, Ma­
nuel Peres Tenõrio.

A CONFIDENTE, a Maior Organização do País, em propriedades, tem na presente ocasião
CENTEN�6.s DE PREDIOS DE RENDIMENTO, para vender, tanto no centro de Lisboa, como
nas Avenidas Novas e Arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200 a 15.'000' cóntos, todos
alugados e próprios para vários inquilinos novos, isentos de contribuição durante. 6 e 12 anos, ren-
dendo alguns deles o juro de !:I % •

"

"

,

A todos os compradores que comprem propriedades por nosso intermédio, prestaremos toda
a assistência até ao final da transacção. Nada cobramos de comissão, pois essa é paga pelo, ven­
dedor e, ainda nos. en_c�rregamQs .

gratuitamente do recebimento de rendas, aluguer de, prédios,
pagamento de contribuições, depósitos nos Bancos, etc. .: ,

A CONFIDENTE é sem receio de desmentido a Maior Organização do País, senda afirmado
pelas centenas de clientes que têm transacções com A CONFIDENTE.

, '

'" '

It:"! QUE se batalha para a Con.C! quista de uma vitória I
Pois é assim mesmo. Spmpre

foi assim. Nenhum triunfo sabe
bem sem o mel do esforço feito para
o conseguir!
Queremos tornar a um aSSunto

que nos é grato. A um velho aSsun.
'

to de que nos sabe bemfalar. Nãopor.
que o mesmo" nos dê a mais leve
parcela de fg1ótia. Sim porque ele
merece a nossa admiração.
Isto tudo é a propósito do que Se

disse a respeito de carolas. Mais
concretamente: sobre o sr. José Ro.
drigues Couraça, o,amanté número
um da bela praia de Monte Gordo.
E tesñosagrande novidadepara dar.
A quasesensacional novidade:-vai
ser cantada a canção «Praia de
Monte Gordo». E com todas ai
honras! Cantada por uma jovetr
artista num programa da rádio!
Tudo bem. Tudo" bem, até aqui,

E melhor, .ainda, daqui para dianle,
Desta ves não há «mas», a em/panar
o brilho da festa:?.' A alegria enche
o coração tio bataJhador. , Do cora­

, josa batalhador: ' Do incansável lu·
tador peta expansão do 110me da
«sua» praia. Do infatigável caro­

la que parece nada' mais ver na

vida!...
Há a certesa de que a canção v�i

ser cantada.' Na próxima terça-feio
ra, «Monte Gordo» será cantada 1/0

palco do Cinema Odeon, de Lisboa,
Integrada no programa «Espectá.
culo»; organisado pelo Clube Radi«
fónico de Portugal, dirigido pelo
artista Marques Vidal, essa canção
subirá aos céus de Portugalpela pri·
meira ves!
Sabe-se já bastante sobre isto. Mas

,

torna-se necessário dieer mais algu­
ma coisa. Foi o tal carola o da
ideia da canção. Disso, como de mui·
tas outras coisas em favor da propa·
ganda das belesas, reaisyque a praia
sulista possui. Ele -mesmo auistou­
-se 'Com o autor da letra. Seca jú,
mor, Inspirado poeta barreirense.fes
uma bela, letra. Em português e em

francês, (Mas isto ,é assunto para
depois ...): Eo nosso. homem, de pos·
se da letra, foi pedir a'outro artista,
Ferrer Trindade, que compusesse
uma músicà apropriada. E a música

foi feita. era preciso, depois disso,
que se corporisasse a ideia, E de um

lado para'o outro, pedindo a artis­
tas, consultando casas gravadoras
de discos"tentando agrupar músicos,
ele tem «vivido» meses e meses )milia

constante preoclfpação I Finalmente.
Desta é que conseguiu venéer. Ven·
cer todas as dificuldades, que eram

imensas. E chegar à m-eta. Chegar
là metf,l, como triunfador!
Faltava quem a pudesse cantar. A

,canção só poderiq ser «canção», des·
de que foss,e cantada. Não por qual:
quer pessoa. Cantada por quem a

soubesse cantár. Nisso, também ele
era exige_nte. E consegui;e o seu i�·
tento. E uma jovem arttsta, Mafia
José Andrade, quem a cantará, pela
primeira 'ves, no palco do Cinema
Oqeon. E é preciso que se ,saiba:
Maria José Andrade é mais do que
uma promessa. Ela é já im:w cero

tesa. Jove,m, culta, com agraddvel
vos e q indispensável intuição para
ser cantora. Cantora de valor. Me·
rece a nossa admiração. Merece o

nosso agradecim.ento. Merece o agra·
decimento de todos os amigos (Jas
belesas de Monte Gordo!

Agora, há que agradecer, também¡
aos outros dois artistas. Aos que
deramgraciosamente o seu concurso

para ':Js/a bela realisação. Ferrer
Trindade, o já popular compositor
musical (e só é popular que.m canse'

gue impor-se por seu real valor)
pode ter uma certesa: a de que to·
dos os amigos desta sulista regiã3¡
das belesas desta região, lhe esta�
agradecidos pelo que fes. 'Não so

pelo que fes mas, sobretudo, pela alta
belesa que soube emprestar à suai

,

nossa, canção «Praia de Monte Gor­
do». /E a Seca Júnior por tão belli
ter sabido interpretar o que de belo
esta praia tem.
Para finali.sllr, a oUtra novidade:

esta canção está em vésperas de ser

cantada em França! Cantada por
estações de rádio francesas, com ar­

tista francês! E tambéin isto consde­guido. .. grctças à fecunda acção o

mais activo admirador que a

praia de Monte 'Gordo tem!

António do Rio

CONFIOE,NTEA
A WI A IOR O R G A N I Z A ç A O D O ,p A í S

'FUNDADA HÃ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULQ
LISBOA - Rossio, 3 ..2.0 (Esquina' da' Rua Augusta) .. Telefs. 29384/5/6
PORTO .. Rua Passos Maj'nel:- 14 -1.0 (Angulo da Rua �a da' Bandeira) - Telefones 21011- 31309 - 31129

No III Concurso Regional de Ga­
do Ovino, realizado em Loulé, co­

mo anunciámos; foram conferidos
os seguintes prémios:

. Gado merino =-Aoscríadores srs.

en:�? Sebastião Ramirez, Salvador
Qomes Vilarinho, Francisco Corte­
-Real, Eduardo Ornelas e Vascon­
celos, João' Remechido Mendes e

dr; Raimundo da Costa Ascensão.
Gado churro algarvio - Aos cria­

dores srs. Rodrigo Corvo, capitão
Ferreira de Sousa, José dos Santos
Barão, Manuel Carranca, Filipe de
Brito da Palma, Vit6rio Rocha, Jo­
sé Correia Bexiga e Manuel Pires.,
As taças do Grémio da Lavoura

de Loulé' (melhor agrupamento me­

rino) e Câmara Municipal (melhor
'agrupamento de gado churro) cou-'
beram, respectivamente, aos srs.

eng. Sebastião Ramirez e Rodrigo
Corvo,' ,

= Fixoeresidência em Faro o nosso
, assinante sr, António Gonçaioes

Si¡va� funcionário da C. P.
= Esteve em Vila Real' de Santo
:An.tónio, 'de onde seguiu pará Lis­
boa.:« sr» D. Maria Ramire!! Cu-m­
brera-Sanohes, esposa do sr. dr, José'
Ortigão Gomes Sanches, nosso assi­
nante em .El Almendro. (Espanha).
;" Com sua esposa e filha, regressou
de Lisboa o nosso assinante sr. dr.
José, Diogo, que ali estetie bastante'
doente.
==: Regressou a Sintra o nosso assi­
nan'te sr, Jorge da Conceição Soares,

. inspector da, C. P., que em viagem
de-recreio visitou as principais ci­

dade! de França.
= Esteoe em Vila' Real de Santo
António o sr. Eusébio da Rosa Bo­
tequilha, nosso assinante em Lisboa.
= No paquete «Pátria» s�guiu para
Lourenço.Narques, onde vai exerfer
o cargo de enfermeira-chefe, a nossa

assinante sr» D. Bertino José da
Conceição.
= Foi a Lisboa visitar sua esposa,
que ali se encontra em tratamento, o
nosso assinante sr. Manuel da Sil­
va Nay.

'

= Seguiu .de Vila Real de Santo
António para Matosinhos o nosso

amigo sr: Luis de Sousa Júnior, an­
tigo industrial de conservas e nosso

assinante em Lisboa, que esteue no

_1lgarve em viagem de negócios.

As excelentes condições
õe Oila Real õe Santo Hntónio

I

para ser lima bela cidade
I

� ARTIGO que sob este título
publicamos na nossa primeira
página é transcrito, com a de­

vida vénia, do nosso prezado cole­
ga «Diário Popular». Fazemos es­

ta transcrição não só pela sensatez
com que está redigido o artigo, co­
mo também porque assim homena­
geamos o seu autor, nosso estimado
colega da Redacção.

de �() dQ Abril a f3 dQ Mai()

Vila Real de Santo António
TRAINEIRAS,

'Fuseta

de IS a .l() de "'bril

CAÇADEIRAS,
47.080$00 Navegador. . . .

44.820$00 Benvinda Maria. .

45.220$00 Mar Alto . . . ,

42.910$00 Senhora da Orada .

59.870$00 Dois Irmãos Unidos . \

55.695$00 Lurreermínia . . . . .

55.250$00 Sr.· do Carmo da Fuseta .

54.5'0$00 Novo Pardalinho.
52.555$00 Petinga.,. . .

29.150$00 Isabel Teresa. .

29.157$00 Deus Bem Sabe.
27.20l'$00 Marla Alice . .

'24.496$00 Seis de Maio. . . •

21.850$00 Santa Rita da Fuseta \
21.170$00 Rui António . . . .

16.115$00

I Duas Manas . • . .

15:165$OU S. João da Fuseta :, .

12.14u$00 Estói •.. ,. '.
"

8.635$00 Gaspannho ..
.' ,.

,.

,7.655$00 Albano Marques.5.820$00 Fusetense. . •

5.795$00 Praia da Consolação2.690$00
To tal

. 2.550$00
2.580$00
1.790$00
740$00

�:� de 17 de,Abrii a e �(1 Mili()
-5-85-.-54-6-S0-0 TRAINEIRAS, '

Pérola do Guadiana.'
Triunfante
Refrega
Vulcão.
Norte.
Audaz.
Tufão.
Janita .

Liberta • .

Conceiçanita
Raulito ••

Flor do Sul.
'

Infante. . .

Leste. .. • .' . ",
Flor do Guadiana.
Agadão •..
Tozé .. "

.•

Costa Azul .•.
Amazona....
Restauração, . .:

Fernando Carloa .

Noroeste. /:¡ '. "

Oeste •• ' ," ..

Salvadera <�;:,�", .

Boreal. .. v: .' " '" "

Nidia' •. '"., •.
Alvarito . . . .

'Clarinha. . . ._ .

N.· Sr.· da Piedade.

Tota! •••

O I h ã o

50.629$00
26.479$00
25.175$00
20.475$00
18.789$00
15.225$00
14.476$00
14.015$uO
15.169$00
12.885$00
12.061$00
11.515$00
11.20�$00
9.659$00
8.576$00
'7.958$00
6.983$00

",C'�"�"�"�"�"�"�"�""'"

vilana nossa

Monsieur

Arrivés á Vila Real de Santo An­
tõnio.à la nuit, nous avens cherché un
hôtel ou pension avec l'aid d'un Por­
tugais parIant Français. On nous a

indiqué la Pension MATEUS qui"
nous a immédiatement plu par ses
prix et sa présentation. '

Nous avens été reçus trés agréa­
blement.
Le petit vin rosé était excellent et

le repas trés bon.,
Une surprise agréable à la fin du

diner: un petit verre de liqueur et
un cigare.
Nous avons passé une trés bonne

nuit, aVons eu à· notre disposition
de I'eau chaude et froide et la cham­
ore était propre et accueiUante.
Le patron a poussé la gentillesse

jusqu' à nous accompagner à la Po­
lice, à la Douane et au «Turismo •.
Nous sommes ravis de notre voya­

ge au Portugal.
Merci!

a) Miche{ Marie Duteil
(professeur Agrégé d'Histoire et

Géographie)
Passeport n.O 51-Troyes - Aube - France

a) Thérese Marie Laurent Dutei!
Passep. n.O loo5-Troyes-Aube-France

4.545$00
4.511$00
3.957$00
2.867$00
1.949$00

.'
,

, ;

275.076$00

'C•••_ento.

Na igreja de' Benfica, em Lisboa,
realisou-se o casamenta da sr;« D.'
Ana Maria Deslandes, Botelho Ma­
nis, filha da sr." D. Maria Gabrie­
la Deslandes Botelho M.onii e do sr.

lreneral Júlio Botelho Monis, minis­
tro da Defesa, com o sr. António de

Magalhães, Barros Feu, filho da
sr." D.I Maria da Glória Júdice de

Magalhães Barros Feu e, do indus­
triai algarvio sr. António Feu. Fo­
ram padrinhos, por parte da noiva,
sua mãe e §eu tio, o sr. major Jorge
Botelho Monis,' e; por parte do noi-
vo, �eus'pais., ,

A cerimónia, assistiram entre ou­

tros, os srs. ministros do Interior,
dos Negócios Estrangeiros, do Ul­
tramar, do Exército e da Saúde;
sub-secretário de Estado do Exército;
dr. Trigo de Negreiros, generais
Luis da Câmara Pina e Costa Ma­

cedo, e almirante Guerreiro de Brito.
Os noivas partiram para o estran­

, ,!feiro em viagem de núpcias.
= Realisou-se, em Lisboa, na igreja
,de Nossa Senhora do Rosário de

Fátima, o casameuto da sr." D.
Maria Angélica Loureiro Zeferino
Cerqueira, 'filha da sr." D. Maria
Juvelina Zeferino Cerqueira e do sr.

Ricardo j. Loureiro Cerqueira, com
o nosso cO<nprovinciano sr. Nuno
Duarte Martins da Nova, tdpógrafo
,da junta Autónoma das Estradas,
filho da sr." D. Maria Irene Martins
da Nõva e do sr. Georgina da Nova.
APadrinharam o acto, por' pàrte

da noiva, seus pais e por ,parte do

Gracinha.
Marisabel ....
N." Sr.· de Pompeia.
N." Sr.· da Graça.
Milita. . . .

Virgem te guie.
Costa d'Oiro .

,Pérola de Lagos
Brisamar.
Mélinha .

S. Paulo.
Lua Nova
Fóia
Oressa
Briosa.
Arrifana .

La Rose •... '

Maria do Pilar.
'Flora. • . . .

Pérola do Oceano
Pérola do Arade .

Estrela do'Mar
S. Flávio.
Novo S. José
Toluis.
Maria Benedito
Sol •.•..
Maria Sérgio .

Cristina Leote.
,Clariaha.
Trio

118.970$00
118.270$00
108.530100'
80.540$00
70.980$00
59.750$00
5ij.250$00
52.110$00
49.049$00
24.500$00
15.700$00
5.580$00
3.800$00
5.6CO$00
5.180$00
5.000$00
2.990$00

, 2.550$00
2.320$00
2.170$00
1.590$00
1.450$00
1.440$00
1.540$00
1.265$00
1.220$00
890$00
750$00
480$00
590$00
160$00

794.194$00

45.995$00
55'594$00
27.155$00
25.965$00
25.515$00
22.880$00
22.815$00
21.506$00
20.790$00
19.M55$00
19.500$00
18.925$00
17.280$00
16.158$00
16.040$00
15.751)$00
14.470$00
11.780$00
9.440$CO
9.420$00
6.900$00
6.410$00
5.585$00
4.947$00
4.770$00
2:675$00
2.450$00
1.180$00

447�550JOO

Itdo' C�rl�s :
e. ii, te guarde .

Boreal. • . . • •

N.· Sr�· da Piedade.
Salvanora

"

, . .

Nídia ....
Sr." da Saúde.
Noroeste'. . .

Refrega,.'; . •

Alvarito ..•
Novó S. José .'

Estrela do Sul. .

Flor do Guadiana.
Norte. • .

Costa Azur .

Audaz .

Tóluis .

Restauração. . . .

Pérola do Guadiana.
Infante • '.

Flor do Sul.
Leste. • •

Agadão •.

'

Trio
Briosa. • •

Total

Vista de uma parte de alguns dos
muitos trabalhos efectuados pela
PROINDÚSTRIA em isolamentos
de vapor a 480°C, cuja temperatura
ambiente ficou a 25°C e antes era

de 20°C, o que demonstra que a

quebra de pressão vapór é .. de 10
_a 15°C. ,

Os inúmeros trabalhOs efectuados
em diversas instalações fabris e em

especial em barcos de guerra, têm'
garantido e dado a ¡;;egurança que
estes trabalhos exigem, e para ates­
tar estão os técnicos das diversas
entidades que o confirmam.
Para todos os trabalhos em isola­

mentos de calor e frio e ainda som

e renovação de ar, consulte a PRO­
INDÚSTRIA, de Z. Bettencourt da
Silva, Lda. :- Rua Cais do Tojo, 52-'
-54, Lisboa, Tel. 665164, Tele'g.
COURT, ou ainda o nosso agente
distrital sr. �oão Maldonad'o Pinhei-

'

ro Centeno - Portimão.

noivo seu irmão sr. Luis de Gonza­
ga Martins da Nova e esposa. sr."
D. Maria Justina Botelho da Nova.
Os noivos que fixaram residência
em Lisboa, seguiram em viagem de

núpc�as p,elo Norte do Pais;

Gente no••

,Total

JORNAL DO ALGARVE lê••e
e_ todos o� centro. pisc.tório.
do Continente e Ultr._.r. '

Albufel .. a

Valor da pesca neste período
Total . • • • . . 108.725$00

A .. lTlaçêo d e ,Pe ..a

Valor da pesca neste periodo
Total ••••.•.

Deu à Ius uma 6riança do sexo
masculino a sr." D. Marid de Jesus
Pereira Bento Martins, esposa do
sr. José Justo Martins, nosso assi­
nante em Vila Real de Santo An­
tónio.

42.009$00

Q u·a .. tei .. a'
de 2� d(l ",brll a ,f3 d(l 'MAI()

TRAINEIR.A, VIID !R(lal de Sanf() �nfÓnlv

de 30 de Abril a 6 de Maio

ENTRADOS: J;>ortuguês «Mira
Tf'rra»,' de 562 ton., de Lisboa, va­
zio; Holandês cNjord., de 456 ton.,
de Casablan,ca, com carga em trân­

sito; Portugueses «Maria Christina»,
de 549 ton. e .Mira Terru, de 562
ton., de Lisboa, vazios.

,

SÁÍDOS: «Rolandsecb, com cor­

tiça, para Hamburgo; .Eric Re­
ckmann>;, com alfarroba, para Ham­
burgo e 'Roterdão; «Njord>, com

alfarroba, para Cork e Liverpool;
«Mira Terra., com enxo_fre, para
Lisboa; «Maria Christina>, com mi­

�ério, para Lisboa.

4.049$00Restauração.
ARMAÇÕES:
Olhos d'Água
Maria Luísa.
Artes diversas .

Total

ATENÇÃO SRS. CAMIONISTAS!
, A NOVA COBERTURA REÚNE TODAS AS CONDIÇÕES INDISPENSAVEIS
PARA ACAUTELAR AS SUAS-CARGAS E MERCADORIAS TRANSP,ORTADAS

76.737$00
41.087$00
25õ.612$00
557.485$00

Po .. tllTlão

de¡ 1f3 il .l() de M�r�()
Valor da pesca neste periodo

Total • . . • • • . 1.854'.205$00

d(l 1 a f3 de Malv
TRAINEIRAS ':

RESISTÊNCIA MÁXIMA • PESO MINIMO
MANUSEÁVEL POR UM Só HOMEM
RESISTÊNCIA AOS ÓLEOS, ÁCIDOS E DISSOLVENTES'

•

•

•

35.900$00
52.850$00
29.550$00
28.500$00
25.550$00
20.890$00
20.740$00
20.525$00
19.500$00
Ul.220Soo
17.730$00
16.670$00
16.420$00
15.610$00
15.580$00
15.880$00
15.820$00
12.720$00
12.200$00
11.100$00
10.450$00
9.920$00
,9.210$00
7.670$00
7.200$00
6.890$00
6.710$00
6.280$00
5.400$00
õ.580$UO
5.550$00
4.520$00
4.500$00
2.750S00
2.450$00
r. 70()$00
1.500$00
620$00

492.795$00

Sarda. . . .
.

Maria Benedito •

Dorita • • • .

Brisamar ...
Borltes do Rego •

Trio ....
Cine •..•
Flor de Sines.
Belnicete • .

Arrifana. . .

Mirita ".'. .

Anjo da Guarda.
S. Flávio .••..
Pérola do Barlavento.
Maria do Pilar
Praia Amélia •

Fóia ..
Flora .•
Milita, .

La Rose.
Lua Nova
Farilhão. • .

Costa d'Oiro. .

Pérola Algarvia .

Briosa . . . .

Novo S. José., .

Sr." do Cais . .

Maria Odete. . .

Pérola do Oceano .

Sol . , .
. . .

Toluis .....
Oresaa. . . . .

'

Mélinha. . • .

Pérola de Lagos .

Cristina Leote. .

Nicete. • .

Célia Maria.
Lusitana. .

Total

MOTORES, REDES �,FIOS DE NYLON
Marítimos BOLINDER'S e HSA
de o .. lgelTl Sueca e OinalTla ..queea

01 únicol motorel de 12 ev. que ga,ltam apenal 3$50, por �or8 de lervi(o

1¡ledes de Nylon ao preço de Fábrica

CLu:m.badas e Rodetes de eortiça
Executa contratos de construção de barcos, prontoS a

peséar, com ou sem redes. Construção em 45 días

CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

--

•. BOA RESISTÊNCIA ÀS ALTAS E

• I�PERMEÁVEL •

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O CONTINENTç: E ULTRAMAR: Consulte a

Agência Comercial e Marítima do SulAUTO CARROCERIAS,. LDA.
Rua das Port",s de Santo Antão, 117, 1.. - Telef. 27533 ..!.- LISBOA Vila Real de Santo António

-

Telefone 76
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PIiNORIiNlICIl
COI A COLABo.�.AÇÃO DOS SESVIÇOS CULTURAIS. DA SHELL PORTUGUESA

HULA ..HOOP"

internacionalatracça o
4. INVASÃO, que se regista em
A todo o munde, de. arcos para

<
'fazer O «hula-hoop» só pode

ser comparada à loucura suscitada
;p�10 «yo-ya», fenómeno doperíodo
1930�1940. E' talo entusiasmo, que
uma expedição belga anunciou, ao

partir para o. Antártico, que levava'
vinte arcos de «hula-hoop» para
conservar os seus componentes sa­

tisfeitos e em boa forma. No Japão,
'já foram vendidos cerca de três
milhões de arcos e diz-se que' o

primeiro-ministro foi presenteado
com um, rio dia do seu aniversário
natalício; na Alemanha, um grande
armazém conseguiu aumentar as

to bairro de Sidney girando com

aduelas de cascos à volta dos cor­

pos e achara que isso era bom exer­

eicio e uma ·excelente maneira de'
.

redu�ir, o 'peso. '. �. "
" .

DOis americanos levaram da ex­

posição alguns arcos, que distri­
buíram pelas respectivas famílias
explicando-lhes a finalidade. Dada

.

a rapidez 'com que todos>= velhos
'ê

. nov.os -·se entusiasmaram, logo
veríficaram que a ideia era apro­
veitável. Decidiram, por .isso, fabri­
car os arcos mas em· plástico em

vez de bambu, p que lhes. ficava
mais barato.
O entusiasmo que varreu 'os ES7

Um grupo de gentis Iondrínas fazendo «hula ..hooptt

'vendas, prontif.icando-se a ,entregar tados Unidos demonstrou ser con­

arcos, discretamente embrulhados, tagioso ao mundo inteiro. Com o

depois .do pôr do Sol, a ad·ultos en-' objectivo de reduzir a cintura, ás
vergonh!\dos, incapazes de os leva- mull],eres ;¡:evelam-se quase tão en- .

rem eles próprios para casa. Final- tusiastas do "hula�hoop» como as

mente, em França, intelectuais co- crianças. Já Se homologaram recor­
mo Françoise Sagan têm sido foto� des, entre eles o de )lm rapazinho
grafados fazendo o «hula-hoop». que faz girar catorze arcos ao mes-'

. Conquanto, de uma maneira .ge- mo tempo, e outro de umá rapari­
ral, já não possamos alegar desco- ga de onze anos. que executou 18.000
nhecimento do aspecto de um' arco voltas, em 3 horas e 30 minutos.
para fazer o· «hula-hoop», poucos Por sua vez, um regente de uma

sabein que um produto Shell- o orquestra francesa fez «hula-hoop.
polietileno de alta densidade, co- durante 13 horas e 57 minutos,
mercializado sob a marca .Carlo- Os arcos de «hula-hoop», produ­
na., está a ser usadei para fabricar to da Petroquímica, estão exclusiva­
grande numelio .dos arcos 'que pro- men.te à venda nas estações de ser­

VOcam' esta onda de loucura. viço dos Estados Unidos. Em S.
Primeiramente os arcos eram de Francisco, por exemplo, a media

bambu. Há um ano, girava-se com de vendas naqueles postos de abas­
a:rcos de bambu, ·na Noruega e na tecimento é de 3.000 a 4.000 arcos

SUécia, mas o verdadeiro' rastilh� por dia.
de tão grande entusiasmo foi um Calcula-se que cerca de 40 mi­
arco australiano, exibido numa ex- lhões de arcos de polietileno esta­
posição de brinquedos, em Nova rão a girar à volta de americanos
.Iorque. Este arco, também de bam- rodopiantes antes do fi,.m de 1959, e
bu, tinha sido gisado .por um ins- muitos outros milhões em paises
trutor australiano de educação físi- do mundo menos interessados em

ca, que vira as· crianças de um cer- estatísticas.
....

Entr!!tanto, os ,dois americanos
1IIIIIIIIIIIIlIiJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!UllllllillIIIIIIII sentêln-se como se tivessem desco­

berto a pólvora e passeiam, sosse­

gadamen.te, no México, a gozar o

dinheiro que o «hula-hóop� lhes
tem rendido.

--

Sabia que. ...
," .para um .poço submarino mé­

d,o são necessárias cerca de 240 to­
neladas de tubagem de aço para per­
furação e revesti11Jentos, quando um

poço semelhante aberto em terra seca

�penas exige 'umas 45 toñeladas de
Idêntico materia'/?

, .. a produção mundial de produ­
los químicos derivados do petróleo
está em aumento? Em 1956 - o úl­
/i11l0 ano para o qt¡tal .há dados es­

tatísticos detalhados - a produção
»lundial foi de apro,ximadamente
� 8/4 milhões de toneladas, das quais
1/2 milhões foram produsidas

nos E. U. A.'
.

. , ,o éonsumo dos produtos deri­
Vados do petróleo na Europa Oci­

�enta¡ foi de cerca de 108 milhões
e toneladas métricas em 1957, o

Pque representa mais de nove veses a

�odução da própria área, que atin­

§ln quase 12 'milhões de toneladas?

t I
es anos antes, a Europa Ociden­

t consumiu mais ou menos 35 mi­

th(ji� de to'mladas de produtos pe­
t;O fIeros, mas não chegàva a ex­

to
aIr
I

do seu solo 2 m;¡ h õ e,s' de
ne adas.

----------

.Tubo plástico destinado ao fabrico de arcos de cehula-hoop"

SERVINDO. A LAVOURA.' A" S H'E L L . N 0- NIU'N D O
"

'.1"_

"

'�� "llfln(If�
"
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,

'.

Está situada Dum cenário de grande beleza a fábrica de amoniaco'
da Shell Chemical Corporatiqn, em Ventura, Califórnia

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
. .

BLONDIN
A

F'Â M O S O F U N Â M B U L'O

AIRAV(���U Al [AIARAIA� D� Hll�AftA
L�VANDO UM. 'HOMEM EM PÉ NOS SEUS OMBROS

fRINTA e oito horas 'Sobre que repetiu à proeza em dias
um , fio de aço suspenso seguintes e, numa das vezes,

no ar é o recorde que três estrelou ovos também a' meio
furrâmbulos estabeleceramre- d.p caminho. ,

.

centernente em FrançaTrata- No dia 8 de Setembro da­
-�e do espanho,l. Johny Can- quele ano propôs-se através­
ga, de 25 anos, e do casal, co- . sat' novamente as cataratas lé­
nhecído pelos �<Noivos do céu», vando um homem aos ombros.
RolanAd Schmídr, de 19 anos:, . Logo oitenta' se ofereceram
frances de Mulhouse, e Fran- como' voluntáríes e conta-se
cine Pary, também de 19 anos, até que, 'entre eres, figurava'o
natural de Mayence.. príncipe .deGales futuro rei
A propósito, desta proeza Eduardo VII.

. , ..

recorda-se o francês Blondin,
que, há um século, atrave'ssou
as qu�das do Niágara, com os

olhos vendados, caminhando
sobre um cabo de aço. A dis­
tânciSl era de 550 metros e a
altura de sessenta. Por sua

vez o cabo' tinha cinco centí­
metros de espessura.
,Mais de trezentas mil pes­

soas assistiram à façanha de
Blondin n�quele dia 50 de Ju-
nho de 1859. Tinha então trin­
ta e chiCO anos de. idade.
13londin voltou pelo mesmo

caminho e, no regresso, trou­
xe uma cadeira sobre a qual
se sentou a meio do per-curso.
Gastou sessenta e três minu­
tos a ir e vir: O êxito foi' tal

Foi estolhido porém, Harry
Colord, que pesava 88 quilos,
e que subindo para os ombros
de Blondin fez o percurso sem

qua:lquer i-ncident�,. Mais tarde,
o, funâmbulo atravessatia por
várias vezes o Sena, conduzin­
do o seu criado de quarto
num carrinh,o que empurrava
pelo cabo bem esticado.

-

-, ,�pel�:)..4,,.. '�¡lCi�i:lEL-.lt(�,V�E;S. ,'_' _,o.

\;
i, ,. "d«.!l,e���'i,�ã� d��t!."i.,�.. ,·Ei�'!p...tq�ó�ic,o. ·�·'''L

,

(Do «Boletim Agrícola», publicg_féjO da SHELL PORTUGUESA)
"

•

� / j 'i;;� .. ·t'!··.. �·�¡·.. ;. '. ,

Métodos culturais " .,c1Qrado, ou fosforado ·co�j.untamente
com o tratamento fungicida contra

'Como as' culturas de forra�ns os fungões, carias, etc. Este trata­
.íavorecem o desenvolviménto '(los' -rnento," porém, só 'é" recomendável
«alfinetes» deverá fazer-se a sua quando a infestação do campo' for
redução ao máximo no caso de in- fraca (até 50 larvas por metro qua­
festações maciças. Em. virtude dos drado),

.

ovos e das larvas dos Elaterídios
c) _ Tratamento do solo - Oserem muito sensíveis .à seca e ao grañde ñtopatõlogo MARTIN dizia

calor, é recomendável proceder aos
em 1956que, teoricamente, a aplica­cultivos superficiais do solo durante
.ção dum produto tóxico no solo de-,

o Verão, ou fazer seguir na rotação veria ser,' .um trabalho muito mais
urna cultura sachada' a umá .forra-
riem. Quando se pretende estabele- simples do que aplicá-lo sobre. uma
.5

b
. planta emplena vegetação. No en­

cer uma rotação de culturas é orr¡ tanto, na 'prática, encontrar uma
ter sempre em mente que há deters substância' que obedeça a, pelome­minadas plantas, tais corno o linho, nos, alguns dos requisitos que ca-

'

o feijão, a ervilha e a mostarda que' racterizam . o insecticida do solo
são muito pouco atacadas pelos ideal, é uma tarefa que está lonse«alfinetes»,

.

Õ

Quanto aos cereais, quando estes,
-, de .ser -fácil. Esses requisitos são;
:'ségundo GOUGH (19,45), os seguin­tenham de ser cultivados nos terre'
:,tes: 1)�()' produto deverá sei tó-

nos infestados, deverá dar-se pre- '�iCb ....ara .. os insectos. 2.b- Não de-ferência às culturas de Inverno �.' y
.

aumentar-se a quantidade de semen-
; ¥érá ser tóxico' para as plantas nas

doses habituais ou" se for, o efeitote usada por hectare. . 'hãÓ' deverá ser de longa duração,Também é recornendável proce- 5) -",- Não deverá perturbar perm a-der à drenagem dos solos baixos e
nenternente '6 equilíbrio dos micro-

húmidos.
. 'orgaÍ}isriios. do solo, apesar de que'

;,!tID certo�, grati de toxidade pode
,'ser benéñco para eles. 4) - Devera

Estes métodos' podem ser usa:dos' .fer. um-poder de, dispersão no solo
.

"

f I'd des: �h e por ISSO terá que ser um líquidocom Vanas Ina 1 a es, para coup.. a- 'óu um sólido de alta volatilidade 5)ter os adultos antes de efectuarem r O
'.

erial ed d' .
as posturas, para proteger as se- ,:-::-:. .,c�sto, do material e a sua IS­

mentes com substâncias insectici- Jnbutçao deverá estar dentro da

das ou para destruir as larvas in- : marl;{�m de lucro que a cultura pr�­
corporando aquelas. subs

.. tâ.ncias a.o ··.¡l.?d.. 9tS.1.�n��.��;..6).,-::-,peIY,t::rI,Ls7),e!·,jNá�111 .r::.. ,;::�
.

1i!,·mant ...uJar.,.':e apttcar.;: .- ao
so o� /

'

.

" ',. � ¡ ;;,Mveiá deteriorar-se durante a=ar-
a) - pestruição dos adulto�0 �p1�zenagém, nem s�r in�ramávêI;' 8)

Para evitar que as culturas que se ��Nao�' deverá 'reaglr dírectamente
su�ede,n1 às leguminosas !cirrageiras /cl?� a matéria o.rgâni¿a; c·om. oes­
sejam Infestadas por «alfinetes», re7 "ttu,me OJl· com os- adubos, nem pro­
comenda-se em determinadas' re- ':vocar, tãoipouco, aperda O,U a imo­
giões, proceder a uma pulverização >,pilização' dos elementos nutritivos
do campo corrí um insecticida elo-

.

contldos'no solo. '.

rado de síntese, logo após o corte A estes requisitos poderemos
.

da forragem. Desta forma destroem- acrescentar nós hoje que 'não deve-
-se muitos insectos adultos antes rá transmitir qualquer gosto desa­
de efectuarem a postura.

.'

gradável 'ou modificar as caracte-

b) - Tratamento das semêfttes rísticas do.s produtO$ provenientes
_ As culturas de alguns cereais ,sQ das culturas efectuadas nos so.los
sofrem com o ataque do .alfinete� com ele .tratados. __

quando as plantas estão no iníci� Até alnd� há pouco. tempo n,ao
do crescimento. Sendo assim, re� era ��nhecldo qUB:lq�er produto In­

comenda-se proceder ao tratamen"' sectlcld�:, que sattsf!zesse a todos
to das sementes com Uln insectiddà

.

os re9ulsltos atrás cltad?s:
I: HOJg, porém, com as ultImas des-

___________ cobertas da ciência, já é possível
dispor. de produtos que, se não

«O PETRÓLEO satisfazem de urila forma absoluta,
, permitem, no entanto, .obter com o

_, . i seu emprego resultados muito sa-

E A, QU/MICA» tisfatórios.no combate às mais im-
,

� portantes, pragas do solo.

� , " �,Os inse,cticidas hoje mais reco-

R PETROQUIM,ICA, na sua mo'_ jnendados para combater os «alfi­de rna significação. de «químicl;l 'ti.etes» são o aldrine, c1ordano, diel-dos derivados do petróleo»', d' I' d
.

constitui um ramo da química indus;' .' nne, lil' ano e paratio.n, aplicados,
trial cujo conhecimento está ainda 'respecti�ament�, �as se&uintes do­
relati'Vamente pouco. divulg'ado. ,ses em

..
substanCIa activa; e por

Acaba a Shell Portuguesa. de PUc;:' hectare, 5-5 kgs., 6-8 kgs., 2-5 kgst,
blicar úma brochura, intitulada '«0' ,1?5-2,5 kgs., 5-10 kgs.

. '

Petróreo e a Química», destinada �.i I?entre 'estes produtos ha-os que

divulgação. de tão importante sector; satIsfazem melh.o� e mal;S Fompleta­
da química moderna. Nesse oPúSCU�" ment� aos .r�quI.sltos ex�gldos a um

10 pretende-se mostrar como nasceu' b?m Insecttclda do solo, há-os tam­
e tem evoluído a Petroquímica, sa-'! bem .que pelo ·facto de poderem
lientando-se. algumas_da.! suas mais, ser mIsturados com os ,adub?�, o

notáveis realizações; ap-ontando-se seu, emprego t�)J�na-se- maIs pratICo;
as suas enormes possibilidades n9� fáCIl e económIco.. ,

, ..

futuro e mencionando-se o impo.*� sape qual9u�r modo, em v�rtude, d�
tante papeL que .nela tem desempEt-<

o c0!lStttUI� um v,erd�delro mun

nhado o Grupo Roy.al Dutch/Shell., do d� VIda, cUJO equlhbno nem se!fl-
.

>. '. pre e bom perturbar, aonde coabIta
• ;,;.,,'_,.¡L uma imensidade de seres, uns maus,

. outros bons que aí vivem permanen-
temente o.U ali Vão procurar refú­
gio temporário., é-, de toda a conVe­
niência que o lavrador proceda à
aplicação dos insecticidas no solo,
não duma forma indiscriminada e
ein doses excessivas, mas só depo.is
de se' assegurar da necessidade do.

.

c seu emprego, de conhecer o produ­
to e a dose mais adequada ao seu

caso, isto é, após o conselho dum

,_ técnico especializado..

Métodos qui_icos

------...---

ÂNÉDOTÂS
·1J.oi§./raV,ceses, gran,d,e.s façadores .

de 'teõtls" Délaforte i !Yuóôis, estão
sentados sob uma tenda de campa-
nha, em plena selva..

'

.

- Aposto . des mil f"ancos que
dentro de des minutos matarei um
leão/- exclamou Dubois.

.

- Está apostado! - respondeu
Delaforte. .'

.

E Dubois desaparece na selva.
Passados des minutos eis que um

leão mete a cabeça pela abertúra da
tenda e pergunta:

, - Conhece um caçador chamado
Dubois?

- Perfeitamente! - gagueja De­
laforte, surpreendido.

- Pois fique sabendo que esse

Dubois lhe ficou a dever des mil
francos!

* * *

Aeredi.te se ctui.ser •••
> Utilisando um pelo de uma das

,
" sobrancelhas do marido, Mary Nor­
mandin, de Methwen, Massachussets,

.

gastou 5. 000 horas a pintar paisa­
•

gens na cabeça de quatro alfinetes.
* Em Metropolis, IlIinóis, Carl

Bock apoderou-se de um saco com
centenas de moedas e largou a fugir
por um parque. Mas fê-lo tão pre­
cipitadamente que a pistola que leva­
va disparou-se e .perfurou. o saco,
espalhando 9 dinheiro por toda a

parte.

A sr.a Dubois está moribunda.
Com vos quase ininteligível, pede ao

marido: .

'

- Júlio, promete-me que acompa­
nharás o meu enterro no .mesmo
carro em que for mitlha mãe ...
- Prometo, responde o sr. Dubois,

mas não te esqueças que vou ficar
com o dia completamente estragado!

* * *

Porque te ris?-pergunta um lou-
co a outro louco:
- Engoli um alfinete- de-ama.
-Fechado?
- Não, aberto.
- Guloso!

«Tailleur� da colecção
italiana da Primavera
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�AJl Uma carta da direcção d� Associação J

::-;;;' ..::.� de Regantes e BeneficiárioS.dO,Vale do Lis
,. 'I.

£orre¡5pondênda: '

'lAua IS de¡ Junho. 149 - Vlhlio opinião do sr, ministro das ObrdS: Tam até ao fim do ano cerca de 20
Públicas, que km despacho sobre 'um' contos. Não é este desinteresse bas­
documento da Direcção Geral (Jos tante expressivo; não prova ele que
Serviços Hidrtiulicos de 18/3/56; afinal os desaguisados existem, ape­
determinou, precisamente a propàsi-, sar da direcção pretender disfarçar
to da «insuficiência da águm>': «E esses desentendimentos? '

de facto indispensdoe! que a D. G.
'

Nós reconhecemos que uma par­
S. H. reveja no mais curto praso . o te dos regantes têm razão ao quei­
plano económico -do aproueitamento, xar-se da falta de água. E estas

Na sua última sessão da assem- com base nas condições reais do em- queixas já custaram ao tesouro pü­
bleia geral, reatisada no dia 7 do preendimento muito diferentes das blico (cá temos outra história de
corrente m�s, a Associação de R.e- inicialmente previstas».

' "

portosl) mais 50.000 contosdo que
ga_ntes e Beneficiá�i�s do Vale do Por outro Iado a D. a S. H. pro- estava orçamentado. Efectivamente
Lis estudou a posiçâo a tomar em nunciou-se, o Verão passado, pela para obter novas fontes hídricas e

face do artigo «pede-se a ampliação inviabilidade da solução de faeer' ,regar novas zonas foi necessário
da sona de rega da barragem de constituir armasenamentos a mon- montar novas estações elevatórias
Silves» inserto no n.O 93, de 3 de 'a_nte, que havia estudado, tendo ,e� construir novos açudes, nivelar 57
Janeiro do ano em curso, desse [or- uista o aumento da quantidade de, ¡ hectares e ampliar a rede de rega
nai, na parte em que descabida' e água de' rega.

' <�. de tal modo que estando I previstas
erroneamente se 'fasem considerações A fo.sterior afirmação de S. Æ�.a 5,4 tomadas de água, tiveram que
sobre a atitude dos regantes do Lis o "!:'?l�stro. das Obr.as Públicas, de; .ser construídas 254, o que corres­
em relação à obra que lhes dis res- ,que rna estudar .cuidadosamente ro: .pondeu a UIJl aumento da 'ordem dos
peito. ri,;

,
,

,_ ,

assunto da e�p'o�ição que serviu de1 :'1Q5 ó¿�, mas se ,há falta, de água e sei
Em consequência, a assembleia ge- ".lusa ao articulista, e na q1faf, 'e�-,I "bi> fhdráuli-cos não' têm maneira de,

rat aprovou pOf unanimidade uma ,pressamente ,se r�fetia:a aflitiva lali ,'� produzir" estude-se, o' problema
moç{i(), em virtude .da. qual foi deli- ta de água, e a ult,ma prova de quei com um sentido' construtivo sem al­
berado, entre outras coisas, enviar ao ' .a «maravilh'a» da Obra do Lis' .só, : voroços e sem desaguisado�. E uma'

Jorhal do Algarve o esolareoimento e�iste na-fantasia lirica do a/ticu-: "das medidas preconizadas seria, pa­
seguinte:

,"

,

'

lista. "" : ' "rase obter maior ecotiomia de água,
a) - Esta assembleia vê com tris- d) - Não é uerdade qiú 'Sejam a -Introdução de afolhamentos para

.tesa que a local relativa a uma deli- meia dúsia ai descontentes; nem é 'a _prQdução de forragens, A introdu­
beração da Associação de Regantes uerdade que estes «andem por aí» a' sat? de, culturas 'leguminosas e a

e Beneficiârios de Silves, tenha pre- malquistar as obras. maior abundância de estrumes per­
tendido transformar-se num ,attigo Infeliemente, são muito. poucos os.

. rriiti.r�o' a conservação, do nível de
de crítica' de atitudes tomadas por que .podem dar-se por satisfeitos, com, fertllidade dos solos, E notório que
proprietários do Vale do Lis. E, os resultados. actuais do empreendi- �1�Yada percentagem da zona -bene­

sobretudo, lastima que o articulista, me1fto. Mas isto não significa que ,fi�l!lda é ocupada pel�:�ultura tra­

cuja responsabilidade aumenta com haja pt.aser em o propalar por sis- dícional (milho com feijão), de pro­
a afirmação de que conhece perfeita- tema, nem que «por cá» haja o há- duções

:

relativamente baixas; não

menle a «magnifica,Obra do Lis», bita de recorrer à critica flicil, adop- obstante abundantes e caras estrll­
tenha falseado" não se' sabe com .que tflda no artigo em causa. Muito ao. mações, em g�ral de fraca qualidade,
intenção, a verdade dos factos. contrario, a Associação de Regantes, .dada .a reduzida densidade de ga-

b) � Não é verdade que cá pelo e Beneficiaries do Vale do Lis tem- ¡dos. E notório (excepto para os au­

Lis' campeie o alvoroço, naquele sen-
-se limitado a faeer as suas exposi- 'tores da carta) que o fifi último de

tido de desentendimento ou «desagui- ções por vias legais, coni correcção e 'uma obra hidroagrícola é, .natural­
sado», na, culinária do articulista;

com verdade, por forma a que a ob-ra mente, a melhoria da agrícultura,
entre uma maioria, que dis¡ sim, e

venha � realis_ar os objectivos para ?mas que o domínio da, ág.ua.é ape-

uma dúzia, que dis não., que fOI concebida.' :,nas um, dos mews de atingir- esse
O articulista. contrariando, aliás, Não é seu hábito dar pasto à ma- \�'lm. Compete aos beneficiários, de

, , ledicência, Mas,também não aceitá tcacordo com os técnicos do' agro,-a inspiração ancestral do seu escrito, lições do 'primei1íO louvaminheiro �saber, extrair das condições am-alude a unia representação feíta em
que lhe a"'arera. , 1,J:¡ientés os recursos possíveis e quefins de Novembro do passado ano a' l' y , •

Sua Excelência o ministro das Obras Esta Associação, agradece a V. :resumImos nest;;t. opinião dO,!,r. eng.
Públicas por um grupo de reganies

a publicação desta carta em local ;agrónomo Zózlmo Castro Rego:
do Lis e encontra nela a' consolação 'equivalente àquele onde veio inserto ¡,�Em face dos problemas postos Ve­

de que a «maioria •.. testemunha ao
o artigo que a determinou; e lamen- ,;rolfica-se que o êxito da explora¡¡:ão

senhor ministro. " a sua solidarie- ta_ sinceramente ,que, a primeira rela- ¡;4e obras, desta natureza exige a co­

dade na virtúde e' na utilidade da çifo estabelecida com o Jornal do Al- \li1.bor�ç-ão. de vários serviços e,:d
..

os

maraviihosa obra do Lis». g'arve não tivesse inspiração mais y!6fJrt�s 1nter�ssados. Só uma as,-

Ora acçmtece que à data da publi- agradável. , ).tllstêncl� téCnica adequada e per-'

cação do artigo, o significado da- , Ante� de terminar, deseja saudar ?ist.e�!e. tendente. a ?dentar ,?S be­

quela rep,resentaçã-o tinha sido já
o' labonoso povo algarvio, que não !t.eflclar,'.Jos nas tecmcas ,e metodos

apreciado pela assembleia geral ex-
tem culPa de ter sido chamado a d.e,- �,;t�!gad9s melhores,em face das con­

traordinária de 13 de Dezembro des- �empenhar o antipático papel que �lÇ'ões':,:e dos resultados da experi­
ta Associação.. ,lhe destinou o autor do infelis artigo. fU},erita,c;:ão, actuando sobre uma ac;l.¢-,
A Imprensa, deu conhecimento'das ,< ,tiI�ad!i �trutur�r':pbderã lentam,ente

, :tííI:!s COin segurança colher'da obra
significativas deliberações tomadas 'Apreciação da carta da di- 1teà!ltMa os máximos benefí.cios Pa-
nessa assembleiq ,geral. \

recção dos regantes do Lis 1:8';a economia nacionál ».
Mas o articulista «conhecia» tão �'1 ps comentá-rios à epístola lá ex-

bem (} problema, que não teve neces-' J' �'é;o '"

't dJ J J DI'z-se' na", carta que' se falseou, ie, ueram em mUlo o espaço e quesiuaue ue se esclarecer.... E vai daí' ti·,
' , ,

fes aquele cosinhado entre as obras não se sabe com que intenção, a ::)�pomos mas como se diz na me�­
J L' J S'l J d ·'er.da'de dos factos. Respondemos iill.a; q'ue só na fantasiá IIrica do ar-
,uO 's e ue ,ves, que em ves ue e- v • 't·, I' té' b d

'

£, ti ,£, que na-o se falseou a "era'ade dos ::leUIS a que a Q ra se po e' con-
.� �en er a reJerida exposição, vem pôr v

-'d
"

'Ih" '

d'
h,£, d. b' factos e quanto à z'ntençño palpl'ta- ',SI eiar uma maraVI a, vall)os' pe Ir

em 'c eque a conJessa a oa Intenção ... l' t' d
'

d C.£,
.

-nos 'o que a dl'recça-o pretende I'n- Jl.c,t'm,ça para, ex r31rmos a aprecla-
o seu promotor. om eJ e,to, e ain- -

d té'
.

da que ¡todos os subscritores da ex- sinuar. Respondemos -lhe apenas çao e um CnlCO as segUintes

'p,osição (cerca de 700 segundo a Im- que Jornal do Algarve não está passagens: '

I ) t'
.

d
. enfeudado a nitiriuém. Os seus re� -Não obstante' as dificuldades

E' àgora as Pretas J'o'g'am'e ga- prc,nsa zvessem assma o conSCMn- iS

hl d I C? �emente - o que não aconteceu; como cursos prOVêem única e simplesmen- 'apontadas, os rendimentos da ex-
, n, �m e go pe. ',omo, '

ficou provado na referida asse'rlbleia te dos se,us assinantes, compradores, plnração ,agrícola têm acusadó sen-

Hotá. . . geral- nada permitiria ver neles aVulsos e anunciantes. Não recebe ,'sí'Veis acréscimos. Atestam-no as
. .

d P 'P
.

tá' ( um centaVo que não esteja alfande- ,-variações sofridas pelas rendas das
,Na �ecção de Damas que c. sr. �m2a m60f!0,)oYla �t ro rte rtos cer_ca riado pela honestidade da, sua pro- 'terras que se, em certos casos, se

Jorge Gomes Fernandes dl'rl'ge em
ue. e mu, o menos uma mato- Õ

tA í I
.

à b.

d t t ¡'d d -d It' d veniênc, ia. Portanto a intenção não "man em a'o n Ve' anterIOr o ra,
«Rep'ública» veio a 27-IV-59 uma,

rta' a o a J a e os cu IVa ores
.

t d b (I I d' 'colhe, a ,não ser que a r"'forcem noutros aumentaram sensivelmente
linha de defesa à «Glasgow» apre-

tn eressa os na o ra ca cu,a os em .,.
fA'

-

d "
.

d 5 000
.

I 'd ' com urna reriá suplementar de ma-. !com requencla na razao e 1 :iJ, o
sentada com' o sendo da' autorl'a' de mms e . "nc ut os os 1'811- õ , •

'f'
.

d.. )
, ledicência. Ela que' venha, qué nós que tem real slgm Icado pOlS o

H. D. SI·lva. Como na l'mensa vas-
etros.

d é f d IE d '" 't"
. cá estamos!

"

arren amento a orma e exp ora-
tI'da-o das D.amas é mUl'to arrl's'cado 'na a -_rerm, ,na' ver na expos,- 5.

'

d 25 b f"-

I' J b P t Ve)' amos ariora a alinea, b da. epí::;-' ção e % na área ene lClada.
,

reputar de l'néd'l"'to este ou aque1e çao um e ogtO ua o ra, orquan o a,,,;
T bé I - I d<l

'£,·d
'

P
. - -

d' tala. Afinal, parece que a culinária, '« am m em, re aQao ao Va or a

lance, esta ou aquela defesa', moveu- reJerl a ex os'çao nao esc.on ta as .

d dt' f
.

,£.,. - d ' b 't P do articulista não exorbita das nor� .proprle a e em Intere$se re erlr
-nos a curl'OSl'dade a consultar algu- aJ,tçoes os seus su scr, ores eran- '.

t
- t' 'dt d. ,£,...

•

d. b t mas dos bons petiscos. Poderá a dl-" que ransacçoes recen es eVI en-

mas obras, que.possuímos.
e as eJ'Clenctas a' o ra, en' re as .

I h
E E I d' D h quais se citava a falta de água. recção explicar-nos por que razã,o¡ -Clam Va ores por ectare sempre
m ncyc opae la of raug ts e '

Recomenda-se, por isso, ao a1ticu- renunciou ao cargo de vice-presi-, s)lperiores a 40 contos,' atingindo
em Lee's Guide to the Game of d dente da asseinbleia rieral o'sr. dr.' rias ionas de melhores solos valores
Draughts nada , et).,cO'ntra' mos, toda-

lista uma noz'a I�itura a exposição C C
iS

d d d 70 80 E"t 'Ob d L' arlo� , osta Guerra de' Oliveira? ,a or em os a contos. ,

via em II Libro ,Completo Della eEu;.na nova Z;tS' a a ra o's.
Mesmo que não queira' explicar-, embora ainda longe dos afolhamen-

D,ama êri,contrámos, J'ustamente os ,asem-se sinceros votos para q�e ,

t d á'
. .

I d �o tocante à Obra de Silves, tivesse -nos, nós adiantamo-nos no esclare- os e, as pr tICas maIs con\,enlen-

anc�s aprese,nta os na supra'd .

d. d
' ,ciment'o -foi por não. concordar e: tes 'e, racionais, o valor anual da

secçao.
SI o mats ve,r a 8Jr�., .

opor-se à tal assembleia geral ex-, produção agrícola já duplicou em
Tantos jogadores, tantas inteli� ,Os regantes do LI� que, consClen_- traordináriil de 15 de Dezembro �' �onsequência das obras e o rendi­

gências, tantos carolas iá se pe,rde� te!!"ente tenham. assmado a expo�t- quantos interessados estariam pre--, mento médio da propriedade, com-
ram em' 'horas de imensa reflexa-o' çao, devem sen"r-s� agora decepclO-,

d P
.3 t d ' sentes? - em que se contrariou.a putado em peso de milho passou,

br'e' t bulel'r t r �
na os or ver uesvtr ua as as .suas

.' ,

d
..

éd' d d "20 kso "o a o, que se o na
b

.

t
-

'ft d'd P expOSIção entreriue em 17, e NQ'- em m la, e cerca e iJ ri. para
assaz dl'ficl'l, decorn'dos 412 após o

oas ln ençoe� '8 arrey en 'os or is, iS

t d d P I vembro ao sr. ministro das Obrás; cerca de 920 kg. por hectare. Ao
primeiro tratado. de damas, õpinar e!em � o 01lgem a uma es eCI! �- bI' d

. .

I d t h' d
acerCI\ do, ineditismo deste ou da- çao, qU(, d� forma alguma prest'g':.a Pú Icas, assina a por ·750 propr¡:,

,

'Va or es e aumento avera que es-

I 1 'c
a sua at,tude, e"a obra de que sao tários do Vale do Lis na qual est

'

,�
..éontar as ,taxas a pagar ao Estado,

que e an e ...
, beneficiário's"" queixando-se do número limitado ,i 'que até'hoje se têm reduzido a me­

sócios que puderam estar presentes, tade do encargo com a exploraçãoSetúbal c) - Por muit.o que pese a esta
na assembleia q�e, aprovou um adi).� e cOJ)servação da Qbrà (cercá de

Em ,'ambiente de franca camara- Associação afirmá-lo e por muito
tamento a entregar à Assembleiil 250$00 por hectare).

dagem ,e :amizade d�correu a ceri- que a lafirmação prejudique os «es- Nacional � em que se,dizJa «que ti';o¡ '«No c;o�junto parece. pois não.
mónia de' distribuição. de prémios crúpu os' e as reservas» postos no

caso particular do Lis a obra nã"o' restar dUVIdas serem reaIs os bene"
na Columbófila de Setúbal no pre- que se publica no Jornal do Algar- cumpre; de qualquer forma, as fun,., Hcios que a obra trouxe à explora­
térito dia 26. ve, não pode qualificar-se de ,mara-

çõés para que foi concebida», re�-I ção agrícola importando, contudo,
Disputaram-se primeiramente'

vi/hosa a Obra do Lis, pelo ?tt�nos pondem categoricamente: «não con:.: acentuar que eles são desigualmen­
como não. podia deixar de ser, al� ,por enquanto. Como f;rov_a ,'rrefu- cordamos com o exposto, porque te distribuidos por mais de dois
guns jogos de Damas; duas equipas

tável bastará ritar aqu, a msuspeita, reconhecemos e é evidente que 'a', milhares de proprietários a que se

da Columbófila jo.garam contra o obra está cumprindo com perfeita juntam um numeroso grupo de ren­

Arte e Sport e contra o G.D.C.P.P. lavras procedeu à distribuição dos eficácia as suas funções de defesa deiros o que evidencia o grande aI-
de Almada. Eis éomo. formaram prémios. Seguiu�se um opiparo e enxugo ». canee social do aproVeitamento •.
as e,quipas e quais os, resultados: jantar que reulliu cerca de meia E diz-nos a direcção dos regan- Podíamos aduzir ainda mais tes-

3.0 encontro, Colllmbófila-Alma- centena de convivas e se «arrastou» tes que não há desaguisados! Mas temunhos que abalariam as imper­
da: E,dmundo das Neves (C.), O - Ar- até cerca da meia noite. se não há desaguisados por que é tinentes considerações da, epístola,
tur C. Gomes (A.),.3; JOSé GaIvão Entre o.s presentes e além dos que renunciaram também aos seus mas não 'vale a pena. Em nosso

(C.), 1-,- Humberto da Silva (A), 1. jogadores sadinos e dirigentes da cargos, após as deliberações toma-' entender, o sector protestante deve
3.0 encontro., CoJumbófila - Arte e S. Columbófila vimos o dr. Orlan- das na «histórica» assembleia de 15 procurar uma colaboração leal com
Sport: Jorge Ferreira (C.), 0- Joa- do A. Lopes e família, Augusto de Dezembro, os srs. josé, Dinis os técnicos para que estes ajudem
quim Trindade (L.), 2; AJ.varo Mar- Teixeira Marques e esposa, David Vieira, secretário dtl mesa da as- a resolver as dificuldades de que se

tins (C.h O - dr. Orlanâo A. Lo- Fernando. Martins, Joaquim A. sembleia geral; Luís José Alves de queixam - sem grande sacrifício do

pes, (L.),3.' Trindade, de Lisboà, Santos Ma- Matos e Vergilio Narte, vogais efeG- nosso bolso, do bolso da Nação.
Todas as partidas foram de qua- tias, Artur C. Gomes, Mário Dinis tivos da direcção? Sim, por que s'e' Assim é que nos parece certo e

tro j_ogos, abertura livre, excepto a Vaz e Humberto da Silva, de AI- foram embora? ' assim é que se evitariam as demis­
de J. GalvAo e H. Silva, que por mada. _E se os regantes estão todos de sões e os aborrecimentos de parte
acordo entre ambos apenas dis- Agradecemos à S. Columbófila acotdo com a direGção, por que é dos dirigentes da Associação dis-
putaram dois. de Setúbal todas as gentilezas dis- que esta se lamenta no seu relató- cordantes da maneira de agir dos

Após, a parte damfstica propria- pensadas � a ma:neir-a simpática e rio do ano findo de que elevado nÚ-l seus colegas.
mente dita seguiu-se' a distribuição amiga como nos receberam. Muito

'

mero de sócios não satisfez até final E agora mais um acrescentamen­
de prém�oji', tendo antf'S o sr. Alva- obrigado. do ano o pagamento das suas quotas, to: o povo algarvio não foi chama­
ro Martins descrito o que foi a vi- Como havia começado, em am- apesar dos aVisos enviados oportu- do a desempenhar nada que não o

da da secção de Damas da S. Co· biente alegre e amigo, assim ter- namente? E tão elevado fot esse nú- honre nem o prestigie e não se sen­

lumbófila de'sde a sua fundação.. O minou esta festa de estreitamento meró que para uma quotização pre- te impressionado n e m comovido
sr. Santos Matias após breves pa- e a{)roximaç�o... vista de 52 contos apenas se obtive- com a� apreciações da senhora di-

Conclusão da lo" p6gina

oufra, assinada pelo presidente da
direcção, sr. eng-agrónomo Adria­
no de Oliveira Mendes e Sousa, é
concebida 'nos seguintes termos:

Leiria, 21 de Abril de 1959

Sr. direbtor do JornaI"do Algarve

Proposição inédita ':'.0 27
par Mário,Dinis Vas-Almada

Br. 3 p. 2 d. � Pr. 3 p. 2 d.

,

,

'Jogam!as b,ra�éas-e ganham
Posição: Br. 6-(17)-18-(20)-:24 -

Pr . .(3)-(14)-30-31-32.
'

* * *

,,' ,Propo$i�ãQ inédita n.O 28

"por Navegante - Olhão

Br. 5 p. - Pr, 5 p.

Jogam as bra�cas e ganham
Posição: Br. 1-2-14-23-28 - Pr.

7 -8-10-24-25.
* *'*

(6) - Golpes'
Golpe de Bassani '

10-14, 22-19; 5-10, 26-22; 1-5, 22-
-18; 12-15, 19-12; 8-15,23-20; 15-19,
27-23; 10-13 (diagrama):

, .,.'

'\

INSECTICIDAS E FUNGICIDAS

SUISECT-

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea
'

de Vila Real de �anto António'

Anúnci'o
2," PUBLICAÇÃO

No dia 15 do próximo mês de
Maio, pelas 10 horas, à porta do
Tribunal judicial desta Comarca,

,

nos autos. �e,C¡;lr�a precatMia vinda
do 5.0 JUIZO 'Civel da' Comarca de
Lisboa e extraída dos Aut.os de
Execução Sumária em que é exe­

quente Socony Vacuum Portugue­
s�, que actualmente usa a denomi"
naçã'o de Mpbil Oil Portuguesa e

executados A:titónio da Encarnação
Valente e sua ex-mulher,Maria Luí­
sa dos Mártires da Silva Lopes
Corvo lJalente, proprietários, ele,
residente na Estrada da Oircunvala­
ção, em Beja, e ela ausente em parte
incerta, hão"de �er postos em praça,
pela primeira vez, ¡Jara serem arre­

matados ao lanço mais elevado ofe­
recido acima dos vàlores ,matriciais
corrigidos respectivos, os seguintes
prédios penhorados aôs executados:

1.0

Prédio urbano, na Rua. da Corre­
doura, da vila e freguesia,de Alcou­
tim, que consta de uma morada de
casas com quintal, descrito na Con­
servatória do Registo Predial desta
Comarca sob o n.O 6.827, no livro
B-16, com o valor matricial corrigi-
do de 7,200$00. r

3.0

Prédio rústico denominado «Cer­
cadinho dos Gaimões», no sítio do
Rocio, freguesia .de_Alcoutim�, que"
consta de um pequeno cercado com

amendoeiras, descritç> na Conserva­
tória dQ Registo Predial desta Go­
marca sob o n.O 6.829, £10 livro B-16,
co'm o valor matricial corrigido de
795$00.

Prédio rústico denominado «Ro­
cha» sito na herdade de Dona Ma­
ria da Conceição Xavier Pinto, no

sítio da Rocha, freguesia de Alcou­
tim, que consta de uma porção de
terreno, descrito na Conservatória
do Registo Predial desta Comarca
sob o n.O 6.850, do livro B-16,
com o valor matricial corrigido de
7.950$00. ,

Vila Real de Santo António, 20 de
Abril de 1959.

O Chefe da Secção,
Regina Augusto Lança

Verifiquei:
O Substituto do Juiz de Direito,
José Xavier da St1va Cavaco

recção (desfalcada) dos Regantes
(uma pequena parte) do Lis. E
quanto a essas lições de louvami­
nheiro por certo que não é connos­

co. E ,coino não é, repudiamo-Ias
e devolvemo-Ias aos seus autores.

Pós :tnolháveis com 50 % de DD T
,

'
,

Para o combate à lagarta da couve,' da amendoeira e "bichado" da fruta

MALATH'ANE
,

Enauisão eo:tn 50'% tjle Malathion
tontra aUdios (�iolbos) da fava, «bichado »; da frula. mosta da laranla, etc.

Para à lor:tníÍ:a argen.tina ase

.rQR,M1DA NE,>;:�,
Emuls'ãô cozo 730/0 de ClôrJane

,

COSAN
Enro/re :rnolAáFel

COBRE-BERK'
Oridoreto de �obre

OITI-lANE"z78.',
,

'Fungicida �rgânieo de zinco: (ZiD.1!be)
MELHOR PROTECÇÃO MAIOR PR0DUÇÃO

Representantes exclusivos;
" ,

SOCIEDADE PERMUTADORA

Iv:da Liberdade, 190 LISBOA

Distribuidor em VILA REAL DE SAnTO AnTÓnIO:
ALFREDO DE CAMPOS

S. A. R. i...

Telef. 40141/2

FAíSCA

Conclu�ãõ, da L" pógina
'

Em' face disso, a Câmara Muni­
cipal, reunida sob a presidência do
sr. Loureuço Mendonça, deliberou
patroci:ç¡ar este ano os festejos po­
puljires, concedendo aos seus ,pro'
mo.tores ,as possíveis facilidades,
Para o. efeito foi nomeada uma co­

miss'ão o�g!!:ni_?:adora ,de que tazem
parte o presidente do MúIÍic(p1à, os
vereadores srs. José Reis Honrado
e dr. Joaquim Nunes Pacheco e

ainda os srs. Adriano. Baptista e

Martiniano Leal.
'

,

Olhão vai, pois"oferecer um' es­
pectáculo cheio' de encanto, não

apenas a,os olhallenses ma� também
a alguns milhares de forasteiros,
principalmente na véspera de S,

João; em que aparecerão ornamen·
tadas a,s ruas- dos seus típicos bair·
ros da Barreta e do Levante. Estas
ornamentãções são ddxadas ao ca·

pricho dos moradores que pro.cura·
rão dar largas à sua ta,ntasia.

'

.

A Câmara, interpretando '() senur
da população, vai promover um

concurso de marchas daqueles
bairros' e do de Contra-Mundo,
além daquelas que representarão
as colectividades recreat\vas. Ha'
verá bailes de roda, cantigas ao de·
safio e dançar-se-ão corridinhos a

prémio em volta dos mastros. Ain·
da o.utros divertimentos serão leva·
dós a cabo com o fim' de ressusci'
tar velhos costumes' populares que
caíram em desuso. '

A comissão organizadora estabe'
Prédio urbano na Rua da Corre- lecerá prémios para as marchas e

dO,ura, da vila e freguesia de Alcou- corridinhos assim como para as

tim,' que consta de uma morada de I rUás, travessas e becos engalana·
c'asas com quintal, descrito na Con- dos, excluindo-se a Rua do. Comér·
servatória do Registo Predial,desta cio, sala de visitàs da terra, que
'Comarca sob o n.O 6.828, no li,vro será ornamentada par conta da
B-16, com o valor matricial corrigi- Câmara Municipal.
do 'de 2.592$00.' Vão. pois, assumir grande brilho

as festas dos Santos Populares, q�e
co.nstituirão um motivo para atraIr
elevado número de forasteiros. -C,

, ,

PO DRCD W,ERMET'S

para
segurança
da sua

dentadura

¡RANDY BROTHERS & C!' L�A LISBOA
------------------�

�[Ã\Slrli�� l\\fll�II�\f
Vende-se uma CASA, coJll

seis amplas divisões 'e q�itií
tal, situada na rua pnnclpa

.

Tratar: Rua Luciano Cot'

deiro, 19_3.° Dto. - Lisboa.
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J'
CICLISMO

do Campeonato Nacional
'

,¿I, "Ü" ',� "

.'l I,' � '! 'l' -.�, '.' Virgílio Nunes.da III Divisão-Zona D
,

.

I

". ,f �., eManuel BeSOiro
Realizou-se na Federação Portu-

.

���d� 1:s���bC�:p:���� �:ci�:

/J'"f,l,''{J..' ,O''Il'n��,
,

S' I�
voltaram a triunfar nas corridas de domingo

naI da III Divisão, que começa a �� As provas correspondentes à 2.a

disputar-se amanhã, em duas voltas, jornada dos Campeonatos Regionais
"e que deu o seguinte calendário pa- de Fundo do Algarve, levadas a

ra a Zona D:' 'efeito no passado domingo pela As-
L0 dia: LÍJSITANO F. Ci-Elvas e sociação de Ciclismo de Faro vol-·

G ..União Sport-SILVES; 2.0 dia: \ taram a dar uma nota de alegría e

Elvas-G. União Sport e SILVES-LU- • F U' T E' B' O ..' •
cor �s estradas por onde a carava-

.

S VES El
'

. ..... .

na Ciclista passou. .SITANO F. C.; 5.° dia: IL - -

, Para, um percurso de 165 kms.,Vas e G. União Sport-LUSITANO.
, .

E S p E' RO 'Q U E O M E U' C L 'U B' E Campeonato N" 1 (III D'
. -

) .pelo itinerário Faro, Loulé, &oli-Os vencedores das zonas A, B� C «,
'

, aClOna IVlsao queime, Ferreiras, Algoz, Messines,
e D disputarão, na fase seguinte,

., . ,Barranco do Velho, S. Brás, Tavira,
dois jogos entre si, para apuramen- , É ,N T R E N A I I D I V IS Ã O A .1!1t1m� Jornada da «po.ule,) de Olhão e Faro, partiram primeira:-
to dós finalistas do Campeonato. qualifícação par� a fase f¡n.a� �o mente, os amadores. Após poucos

POI'S na-'o, estamos na 'prov'a para eutra COl'sa "", Campeonato Nacional da III I?IVlsao, quilómetros percorridos registou-se
" ofereceu os resultados seguintes: a primeira e única fuga desta corri-

L I t 3 L it da, levada a efeito por quatro ei-
ou � ano, -, �Sl ano, � clistas do Ginásio de Tavira, que
SIlves, 5 - Unidos, 1 em andamento forte se isolaram do

pelotão; até Barranco do Velho es­
.

tes, ciclistas mantiveram-se juntos,
mas com a aproximação da serra

Virgilio Nunes e Vitor Lourenço
deixaram para trás os seus dois
companheiros, discutindo-se entre
ambos, em empolgante «sprint», o
vencedor da corrida, ficando a elas­
síñcação assim estabelecida:

1.0, Virgílio Nunes, Ginásio, 4 h.
50 m. 54 S.; 2.°, Vítor Lourenço,
Ginásio, m. t.: 5.°, Luís -Gonçalves,
'Ginásio; 4.° Albino de Sousa, Des­
I portívo Tavírense. (Média do 'Ven­
cedor, 54,146 kms/h.)..
Na prova de iniciados (104 kms.),

voltou a vencer o louletano Manuel
Besoiro, pertencendo no entanto as
honras da prova ao tavirense José
Patalinho, que numa fuga auspiciosa
.andou cerca ue 50 kms. isolado,
vindo ,a ser absorvido pelo pelotão
já a poucos quilómetros da meta.
Assim, um lote de 10 ciclistas «em­

balaram» na recta final, em valorosa
luta pelos lugares Cimeiros, estabe­
lecendo-se a classiñcação pela se-

/

guinte ordem:
1.0, Manuel Besoiro, Louletano,

U«» Montemor - SILVES 5 h 5 14' 2 ° V lé Cl.' m. e s.; .. , a erlQ ara,
(árbiArnaldo Conde-Lisboa)' Louletano; 5.°, Jorge Costa, Loule­

tano; 4.°, José Bernardino, Ginásio.
(Média do vencedor, 54,740 krns/h.),

OLHANENSE - Portalegrense Após estas provas tudo leva a

r:árb. Vaz Valente1.. Beja} ,

.

crer. que será no 'contra-relógio de
{ I amanhã que v'irá a encontrar-se o

,campeão regional de fundo, para
a classe de iniciados, visto que, a
diferença entre, os primeiros Cinco
classificados apenas é de dez se­

gundos. Quanto aos' amadores,' o

avanço de 8 m. e 49 s. de que o jovem
Virgílio Nunes desfruta sobre Luís
Gonçalves, -s eu companheiro de
equipa e 2.° classificado, permite'
supor; também, que será este ciclis­
ta '0 campeão nesta categoría,

M,O l,·>,Q 5
'mundialnie�t'e c�n.�ecidas
Se 'v. Ex.a desejar adquirir

uma boa mota, compre uma

DUCATI� com grandes fa­
cilidades de pagamento e com

a sua assistência técnica asse­

gurada. As suas 9uálidades'
, ([ue a tornam superior a'.qual-

, quer outra são as seguíntes:
Resiste:ntes, velozes, econó­
micas, de grande centro de

gravidade e. muito elegantes.
Estão equipadas com moto­

res de 4 tempos com válvulas
à cabeça' o que lhes' propor­
cioná motores "de alto rendi­
mento.
E ainda bicicletas motori­

zadas CUCCIOLO e peças
de origem para as mesmas:

Em exposição no'� seus re-

presentantes no Largo 'do
Mercado, 28 - FARO.

nand e OfitInas de José Gontalves Botita
.

.

\

'Torneio de Competência
A quarta jornadado Torneio de

Competência deli-nos os seguintes
resultados:

'

,

Olhanense, 2 - Barreirense, 1
Boavista, 6� Farense, O

Por'tef chegado atrasado à noss�
.Redacção, não nos é possível pu­
blicar o.habitual comentário a estes
jogos do' nosso cronista A. Encar­
nação Viegas. Do facto pedimos
'desculpa aos nossosleitores,'

palavras do «stopper» Antunes, do Lusitano Futebol Clube
ao «.Jornal do Algarve»

Classiñcação final: �Lusitano, 22

O LUSITANO vai disputar a ül- prova, Depois, foi questão de mais pontos; Silves, 18; Louletano, 16;
tima fase do Nacional da III ou menos golos. . .

'

M 15 S D' '12 U 'd
Divisão. O facto parece, -à - Dizem que, as equipas .deste ourai;· orníngos, .; ni os,

primeira vista, banal, pela círcuná-]. ª,no estavam maís.fracaa.. .
.

'

11; I?�pertar e Aljustrelense, 9 ..
tãncia dos Vila-realenses terem qua- ;' - Não é tanto assim. O Silves
se contado os jogos desta época 'dispõe de um bom «quadro» e o

por vitórias. Mas se atentarmos Louletano subiu multo em relação
que a II Divisão está à vista, ele ao passado. Com um pouco mais
assume foros de transcendente, de sorte, tinham feito uma partida
Basta repetir os sucessos das «pou- aos nossos «companheiros» deSilves,
les» já disputadas, para que a quio, - O que rios diz sobre o Elvas e
mera se transforme em realidade. ' o ,Montemor, dado que do Silves
Sobre o assunto .quisemos ouvir o. não vale a pena falar, pois é adver­

valoroso «capitão" dos encarnados,' sário sempre perigoso paro o Lusi­
o defesa central Antunes, um vete- tano?'

,

rano (de idade 'só tem 24 anos) ao - E-o" realmente. Quanto- aos

serviço, da colectivídade, Jogando dois clubes do Alentejo, desconhe­
há seis' épocas, e[habituado '8 este ço o seu valor. No entanto, a fé
«roulement» da III Divisão, é a pes- que deposito nos meus colegas, le-

-

va-me a não os recear.
,

- Pensa então na subida à Divi­
são imediata?

- Espero que o/ meu clube entre
na II Divisão, pois não estamos na

prova: para outra coisa. A turma
tem valor, e se as arbítragens não
nos prejudicarem (só pretendo jus­
tiça e.imparcialidade) tal subida, há
tanto tempo aguardada, não nos
deve .escapar , Fa r a isso contó,
também, 'com ei apoio e carinho de
todos os vila-realenses, nesta difícil

, cruzada. de valorização futebolístíca
da nossa terra. Uiri por todos .e to­
dos por um.

logos para. aRlanhã
Torneio de Çompetência

. Saigueiros - OLHANENSE
(ârb, Carlos Duarte -

Coimbra)
FARENSE - C U F

�.,,� �..�..� ._._..�

.

Â Blarmónic8 Lacobrigensp'
festejou 'o seu àniversário

LAGOS - Passou mais um ani-:
versárío da Fllarmônica Lacobrí­

gense 1.0 de Maio, festejado, não
como seria para desejar, 'mas con-

'soante as possibilidades, que ainda
são fracas, quer do conjunto, quer
em recursos;

,

Cerca das 7,30 foi içada a bandei­
ra no.edificio' da sede ao sOÍIl do
hino da colectividade e com a pre­
sença dos directores, após o que a

Filarmónica' percorreu as princi­
pais ruas da cidade, detendo-se

junto à Câmara Municipal.
N o regresso foi 'servido aos filar­

mónicos um pequeno lanche, ante­
cedido de algumas palavras de um

dos directores, alusivas ,à data. - C.

(ârb. Manuel Lousada -r--:

Santarém)'
Taça de Portugal
Académica: - PQRTIMONENSE
(ârb, Antonio Catheiros »-

Lisboa)
.

III Divisão

LUSITANO - Elvas
(áib. AntônioBérnarda :-:

Lisboa)

Nacional de Juniores'

--------,-----,_:_¡

IA-SE REGISTANDO
Municipal de Olhão
A'V I s o

Cine--Foz
,

I

Vila RQiil dQ Santo "ntvnlo

Câmara em Ferragudo

um déplorável taso de enven�namento
FERRAGUDO - Por pouco uma

famHia desta aldeia não foi vítima
de envenenamento, devido a ter­
-lhe sido fornecido numa mercea­

ria DDT por pó Royal que se des­
tinava à. confecção de. um bolo.
Uma das crianças da casa notou
o cheiro 'característico do DDT ao.
ser este misturado no doce e para o
facto chamou a, atenção da mãe,
"as!>im se evitando uma triste ocor­

rência.
Chama-se a atenção Ide quem

, de direito para o sucedido, pois não

haven�o o cuidado elementar para '

se eVItarem casos semelhantes é
preferivel que se proíba aos mer­

ceeiros que vendam artigos de dro­
garia ou farmácia .

.....:.. C,.

DOMINGO, o sensacional fil­
me O querido Joey, com Rita
Hayworth, Frank Sinatra e Kim
Novak. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, para cumpri­

ínénto da lei de protecção ao

Cinema Nacional, Claai_ite,
com Artur Semedo,MariaMayer _

e Carlos José Teixeira. (Pará
12 anos). .

QUINTA-FE.IRA, A. Virge";'
,
de Oiro, com Joan Crawford,
Rossano Brazzi e Heather
Sears (a grande revelação do '.

ano). (Para 17 anos).
BRF;VEMENTE, o ,sensacio-

'

nalfilme O lao_e_ de pallaa.

Esta Câmara recebe propostas, de preço e demais con­

dições, incluindo o prazo de entrega, até ao dia 26 do, cor­
rente in�s, para, foruecimento do seguinte material:

Quantidades
Olir Chagas

',1";

Característica�

'j,a
i} Chapas onduladas galvanizadas:
a) - 3 m x 90 - 74 .

b)-3m X 83-68 .

'

c)-2,5m x 90-74.
d) --,. 2,5 m x 83 - 68 .

1.100
1.200

150
170

.

Óptimo armazém, bem si",
tuado (junto à esttada para
o Algarv,e), próprio para
qualquer ra�Q de negócio.
Dirigir,a Herdeiros de J.'J�

Alho - Mértola. ,

,2) - Cumie�ras ,onduladas, em chapa
galvamzada. . . . . '.

,

3)...,-- Cumieiras em chapa galvanizada ,

para rincão.

lVlais. deverá ser indicado:
I,

\

_

O preç? de forne�imento de .ferro) e U, para aq\lisi-.
çao de 20 vIgas (quantIdade aproxImada) n.os12-I e 12::' U,
� be� assim se as mesmas vigas, com o n.O 14 tê'm preço
IdêntIco.· '

Este ferro será levantado à medida que for consum,iclo.
Olhã�, Paços do Concelho, 4 de Maio de 1959.

" C'lláudio Ant�nes (
soa 'indicada -pàra nos 'dar parecer
acerca do Lusitano desta temporada.

,

Moço §impático, de sorriso per­
manente" pareceu-nos um pouco
surpreso com a nossa '«avançada».
- A que se deve a carreira vito­

riosa do Lusitano na presente épo­
ca? - perguntámos. C o m o quem
corta um «cruzamento da direita»,
respondeu-nos: .

- À grande \1o¡¡tade com qu,e, 'jo­
gamos,' assim como à, boa forma fi­
sica de que dispomos,. fruto de uma
preparação bem cuicfada. ,

- Acha a equipa melhor apetre­
chada tecnicamente que' nos anos
transactos?

......:. Sim... O nosso valor técnico Lembra a V. Ex.ss que tem ek expo-
subiu. A entrada do nosso treina- sição no seu estabelecimento na rua Con'-
dor Saura, çomo jogador, deu�nos selheiro Ramire.z, 6 e 8 (f.rente ao Hotel
uma orientação táctica que não tí- Guadiana), toda a nama de ma'terl'al

'

nhamos. Encontramo-nos bem es- ' õ

truturados, e os resultados 'até aqui, PHILIPS, incluindo os últimos modelos
.

alcançados, são pro.va mais que su- de rádi.os portátei.s com transistores,
ficiente da nossa boa torma. de que é Àgente exclusivo nos concelhosComo quem atira' à balisa, arriso. de Vila Real de Sànto António e Cas:'cámos. '

,

- Por que perder�m recentemen-' tro Marim.
'

-te, ou melhor, que é feito da veloci-i' ' _"

dJlde que surpreendia as turmas an-
'

tagonistas? ,

'

- Jogamos presentemente um fu­
tebol pensado que não. é fruto.da
ocasião! A lição está e¡¡tudada,
mas não pode impedir um percalço,
sobretudo se intervirem factores es­

tranhos ao jogo que se pretende
,fazer. I

- Foi tudo facpidáde, como dei­
xam antever as. Vossas classifica­
ções, ou não.?
- Todos os jogos são difíceis.

No entanto, os bons resultados al­
cançados no início, deram-nos bas:
tante moral para a 'continuação da

43
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JI.� �\f",rfills &\ lrt�t.Jrilt., IlJI ...
Vila Real de Santo AntónioO Presidente da Câmarà,

Lourenço Mendonça

lÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras FrisoriEicas, Constrlição C,lv i i. Co�strução N aval.
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO I DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider & Cia.,' Lda.
Rua .Cândido do. Reis, 74-2.· Telef. �0702 PORTO

A ELECTRO FABRIL
Aviso Convocatório'

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A pedido do Conselho Fiscal e de conformidade com os

artigos 17.° e 18.° e parágrafo dos Estatutos e artigos 180.° e
183.° do Código Comer�ial Português, convoco a Assembleia
Geral desta Empresa a reunir em sessão extraordinária, na
SUa sede, Rua Barão do Rio Zêzere n.°.1, no dia 9 de Maio
do corrente ano, pelas 17 horas., .'

I

Na caso. de não se. fazer representar metade do capital,
como mandam os Estatutos, fica desde já convocada a mes­
lila Assembleià Geral Extraordinária para o dia 25 de Maio
do torrente 'ano, no mesmo sítio e pelas mesmas horas.

-
'

ORDEM DOS TRABALHOS

o'sistema
ideal
de

barbear
Ao comprar o seu aparelho de rádio exija o Certificado de Garantia

Taçà de Portugal
O resultado não traduz o que se passou
Portimonense, 2 - Académica, 3
A ,vitória dos estud'antes, se pre­

miou a equipa _com mais té'cn¡ca,
foi imerecida para os algarvios. O
Portimonense foi uma turma de fu­
tebol em força, em que a vivacida­
de se sobrepôs às regras do próprio

Jl·Ogo. Os barlaventinos, não só fa­
haram algumas ocasiões das cha-
madas de «golo feito», como, ao fim
e ao cabo, viram traídos os seUs de­
signios, nos dois golos obtidos pe­
los estudantes, os quais foram um
tanto duvidosos.

,Yendas a pronto e com grandes facilidades de pagamento

Peça neste estabelecimento uma demonstra­
çiio sem compromisso, da maravilhosa máqui-:
na de tricotar «PASSAP», a melhor entre todas.

f Estuda,r ou deliberar sobre uma possível alteração ou re-
arma dos Estatutos. ;

Indicar os Accionistas que devem apresentar um projectoSabre essa alteração ou reforma. -

I _Deliberar sobré assuntos dé interesse para a Empresa, re-
aCIonados com o objecto da convocação.

'

Vila Real de Santo António, 28 de Abril de 1959.
O

Máquinas de costura

Fogões a gás,
Panelas de pressão
'Material eléctrico'

Fogões a petróleo
Lanternas de intàndestêntia'
Aspiradores
Pilhas e Baterias

Tudo encontrareis nesta Casa aos mais
baixos preços do mercado'

Visite o mais próximo revendedorPresidente da Assembleia Geral
a) Emílio Garcia Ramirez



Conclusã� da L" pógina

em Cuba, na Venezuela ou noutro

qualquer pais livre. Jovens, aven­
tureiros, ardentes, esses voluntários
cubanos - têm chegado ao Panamá
em pequenos grupos e, mais tarde

a.;;;;;;;;;;�;;;_.:; ;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;� ou mais cedo, acabarão por ficar e

encontrar adeptos entre os próprios
naturais do pais, por demais ame­

drontados com o regime
1

para te-
-rem voz activa. .

POD .enquanto, o movimento de
libertação apenas dá, que falar ao
Mundo, pois o seu inicio foi logo
assinalado por um episódio rocam­

bolesco: a prisão da célebre baila­
rina inglesa Margot, Fonteyn, casa­
da com o antigo embaixador do
'Panamá em Londres, Roberto
Arias, que pediu' asilo ao governo
brasileiro. Mas o movimento pro­
mete não se perder, tanto mais que

: já teve a adesão oficial da Associa­
ção dos Estudantes Universitários.
do Panamá, que o considerou como

verdadeiro movimento de Líberta-.
ção. do 'pais, representativo: dos
principais anseios do seu povo. As
próximas semanas esclarecerão es­

tC1 problema e saberemos se a re­

volta do Panamá é de origem: ex-

terna ou interna.
'

,

I

Mateus Boaventura

, I

'entretanto deixamos de abastecer
os mercados tradici'onais de al­
farroba que' procurarão outro
substituto desta forragem. E de­
pois, quando o álcool n,4o der,
quem compra a alfarroba à lavou­
ra? Que faremos 'da alfarroba?
Como lavrador faço esta adver-,

tência, pedindo a, quem manda'na
nossa economia que medite nos

prováveis'inconvenientes de mais
uma fábrica de álcoM,-

-

Sou dt¿ V:, etc.
'

f81�r ál[��1 �� alfarro�al
Conclusão" da, L" pógina

-t:IÁ MAIS DE 300-' ANOS:

É necessário restabelecer
,

,

o po�to da 'G" N. R. de Aljezur
Queixam-se-nos de, Aljezur que

se têm registado ultiinamente mui­
tos roubos no concelho, ri que é
devido não apenas ao atrevimento
dos larápio$, como também ao facto
destes Se convencerem 'da impuni­
dade das suas ,proezas, em conse­

quência de 'não haver serviço da
G. N. R., pois o posto local foi ex­

tinto; com manifesto prejuízo da,
população ordeira . .Impõe-se o res­

tabelecimento do pastO daquela
corporação.
1"'11111111111"'111111111111111111111111110111110111111111111101110

Fa�ácia de'l Se:rriço
Vila lIçal dQ Sanie .nllinie

D� hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Silva,
Rua: Miguel Bombarda; telefon�, 64.

-A. s.

o Ministério da Economia auto­
rizou o fabrico dé álcool industr'ial
a pàrtir da alfarroba, o qual só po­
derá ser levado a efeito pelos indus­
triais de álcool do Continente" fi­
cando o citaelo fabrico sujeito f¡_s
disposições legais" que regulam a

produção de' aguardente é álcool
de figo.
'UlIIlIlIlIIlIlIIlIUlllllllllllllllllllllllllllllmlJllllllllllllllllil

MOVIMÉNTO ..

do Hospital de Olhão
No mês de Março deram entrada,

no, HOspital de Olhão, 2-7 doentes
pela Câmara Munrcipal, 19 pela
Casa dos Pescadores e 12 de outras

procedências. No serviço de cirur­
gia efectuaram-se 25 intervenções;
no de Banco {oram assistidos 27
doentes e' na consulta externa e de
radiologia foram observados 40.

Conclusão da 1." pógina

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110111111111111
-

,

F,sfa de confr.. terilização
,

'

do pessoal da Gráfica, do Sul

H Quaõra õe Mie
A uva é coisa sagrada
que só merece carinho,

. pois é colhida e pisada ,

e¡ depois, ressurge em vinho.

LUÍS FiQUEIRA. �

Gamb'ém na cozinha se, '

po�e ser artista

-Sopa panada:- Corta - se pão
duro em fatias pequenas e delga­
das; põem-se as fatias dentro de
uma caçarola com dentes de alho
inteiros, sal e água em .qnantida­
de suficiente. Leva-se-tao lume
,e deixa-se ferver pelo espaço de
uma hora. Mexe-se de vez em

quando,
-

conservando sempre a

caçarola tapada. No momento de
servir junta-se uma boa porção
de manteiga- e 'ovos batidos. Os
ovos ficarão aos farrapinhos, pau-
co cozidos,

'

,

COmO. eles pensavam

Um coração infeliz S0 pode en­
contrar refúgio noutro coração,
- C. Diane. .'

.

*

o ôoce nunca pmargou-
Bolo recheado --Ingredientes:

240 grs, de farinha; 180 grs, de
açúcar fino; 60 grs. de manteiga
uma chávena de chã, de leite'
dois ovos inteiros, pequena quan�
tidade de açúcar fino, doce de
calda e uma colher de café de
fermento inglês. ¡

Bate-se o açúcar com a man­

teiga; batem-se à parte' os avos

que logo se misturam, ao açúcar
com a manteiga. Adicionam-se
alternadamente a pouco e pouco,
o leite e a farinha, mexendo sem­

pre. Por último deita-se ó fer­
mento misturando bem. Unta-se
com manteiga uma forma redon.
da, não muito alta, lança-se den­
tro a' massa e leva-se ao forno
.espérto. í,

.

Quando o
_

bolo estiver pronto
deixa-se arrefecer" parte-se ao

meio no sentido da largura e bar­
ram-se as duas partes com bas­
tante doce de calda, unindo-se em

seguida as metades. Com o açú­
car fino polvilha-se todo o palo.

e' útil s�ber Que •..

'

••• 0 petróleo dá uma ilumina­
ção mais clara, quando se lhe adi.
ciona um .pouco de sal.

.

a miliS vadá g-ama
de

P¡OEr-t'TE �'ROPPt(j·�ND.ISTl-\
p R E C I S A, - S E, =

'.

. Pata venda de PASTA SÓLIDA DE CORAN­
TE TANINPSO-EXTRA-R. produto vegetá] na-
cíonaf para encasques de redes de pesca.

. '.

Dirigir â rua Àscénsão Guimarães� 67 � FARO •.

c ,O R T 1 ,ç' t\.
Vende-se pela melhor ofer-'

t�. na Propriedade da Cape-!
la. sítio d,a Altura'. concelho!
de Castro Marim. .': ¡;
Dirigir oferta à Santa Ca- J

sa da Misericórdia de Castro
Minim.

.

N1Yll��N I�I[��'S It f[ll�f�S I�A\ltl I 1�ltStl
Fios nylon' para redes mareeitas" pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvi'na.
Fios nylon para redes, pesca do savel.

'

'.

Fios nylon para redes é palangras da pesca do atum de 50 a 150
kilómetros de comprimento (sistema japonês).

Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resuIts;¡dos de
"

200 a 500%.
"

.

Fios de' algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para 'pesca desportiva e submarina.

'

Cato, Bóias ele cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.I

Caixa postaí 23Q9-T_ p_ ._ I S B O A
\ '

Pony-Record 1

'. A grande ceifeira-ata­
'deira que exige pouca
força de tracção

'

• Foice de: 1,80 m.

• 3 panos
•

. Pneus em todas as rodas

R E P R E S E N T A N T�E 5 ,E X e L u S I II o S :

,

,

,
'

Jamáis devemos lamentar o

tempo que gastamos em, Iazer
uma coisà bem feita. ��Joubert. e agôra não rial

�OMO tradicionalmente, realizou- *.
, '

\,\;: -se no dia 1 a festa de confra- Para o homem trabalhador, .o A professora para o aluno:
'

ternização do pessoal da Grá- tempo é elástico e chega para � Em quantas partes se divide
fica do Sul, em cujas .oficinas é exe-ç tudo. O tempo falta apenas' a .o crânio?

'

cutado o nosso jornal. Ao almoço, quem não, sabe' aproveitá-lo. - - Isso depende da paulada que
que reuniu sessenta convivas, pre-

"

,.fovellanos. levar. . .

'

'

sidiu o antigo artista gráfico, sr. O!!!Z�:i!!!I!���!!!e;!!!!e����!!<,:;!!!Z�¿'�<�,'�ORaul Folque Flores, que foi alvo
de carinhosa manifestação, tendo­
-lhe sido oferecido um ramo de ro­
sas pelas operárias. Falaram os

gerentes, um encarregado e o nosso

director" tendo sido focada a boa
camaradagem que há entre todo o

pessoal e dirigentes-e que tem cono'
tribuído para il prosperidade e pres­
tígio da empresa. O pessoal ofe­
receu à, gerência uma salvá de pra­
ta com dedicatória. '

Terminado o, .almoço, QS quê .nele
tomaram, parte foram em passeio '�
Vila Nova de .Cacela, onde se rea-

lizou um baile dedicado ao pessoal'
da Gráfica.

' ,

• Grande chapa separadora
• Engrenagens em' banho de

óleo.

• Veio de tomada de força, ou

• -Lança para reboque

P EGG y
• Ceifeira -Atadeira de UM SÓ PANO

• ,Foice de ,1,50 m.

• largura em transporte 2,60 m.

• Grande estabilidllde

• Preço reduzido

LE,EG'E
• A Cei¡eira-Atadeira

de grande rendimento

• Foicesjde J ,80 n;.
• Pneus em todas as rodas,

• Com caiados, para ceifa
de searas acamadas

AV. ALMIRANTE REIS. 80-8 L -I S B O A • T E L E F S,
-

5 2_6\6 O - 5,3) 3 5 - 5 5354

tamento do caminho que a liga ao

farol e, por este.ã estrada da ma­

la; e não nos parece descabido
salientar, de novo, as vantagens
que adoirão do' adequado .apro­
veitamento do local, dadas as

suas 'características especiais.
Mesmo antes de se tornarpossivel
promover na futura «avenida do
farol» a indispensáoel construção
de, edifícios que não a diminuam,
'rf!sultaria muito agradável um

prtmeirô ou último contacto com'
a .terra, deparando-se ali com.uma
artéria- naturalmente ampla, sem
poeiras incómodas e f}m cujas'fai­
xas laterais, entre arvoredo e flo- ,

res, alguns bancos convidassem
ao descanso, quer os excursionis- -

tas que, lá passam aos milhares
todos os anos, quer os vila-rea­
lenses, que de tarde e em grande
número, nela procuram o odor
balsâmico e salutar dos pinheiros.
Amplos horizontes se deparam

à futura cidade de Vila Real de
Santo António, dotada pela natu­
reza de todos os requisitos, neces­
sários a uma urbe grandiosa, a
um centro importante da indústria,
e do comércio. De desejar é que
os homens,sintam, vejam, quanto
antes, a autêntica dádiva q.ue a li­
sonha terra r'epresenta para os que,
.podendo, decidirem aproveitá-la.

J.M.P.

AV I S O
AO J>ÚBLICO
",

'Por,;,,,,escritura lavrada em

17/9/59, Júlio Mendes Baleizão
deixou de fazer parte dalFirma
B-aleizão -'&_ Inácip, Lda. com�a

denominação_ A �RAZILEI­
RA, .onde acumulava simultâ­
neamente as funções de ge­
rente e técnico na f.abricação
de gelados. .

. Por, este meio, Júlio Men­
des Baleizão, vem par,ticipar
a todos os ::Ex.mos dientes,
'amigos e ao-público,em geral,
que os seus conceituados pro­
dutos passarão a

.

ser fabrica-,
dos em instalações próprias;
apetrechadas com os mais
modernos e adequados ma­

quinismos, sob a sua orienta­
ção técnica no Largo do Mer­
cado, 60-61, em Faro.

Charria:-se a atenção do Ex.rno
Público, que os sorvetes fa­
bricados ou vendidos na BRA­
ZILEIRA, não têm qualquer
'relação com os produtos _da
marcaGELADOSBALEIZAO.
Esperando que con,tinuem a

dar a preferência aos seus já
afamados e muito conhecidos
produtos, Júlio Mendes Ba­
leizão agradece a vossa visita
aos seus novos estabelecimen­
tos em Faro, a abrir- muito
brevemente no local acima re­
ferido e ainda na Rua Tenente
Valadim, 5, também naquela
cidade, e em todas as' cidades,
vilas e praias do Algarve. '

Visado pela dielegaçã.o
de C'ensura

I Nf�l[lrlt l�lf�III\VI[l A BIBLIOTECA -',DA ESCOLA
E M L I S B O A ·INDUSTRIAL >E COMERCIAL DE FARO

Conclusão do i," p6gina
-

'

,,:' ;',
Nesta épo�a de dissonâncias bár- deve' estar aberta- à

.
noite

baras e de melodias desnacíonalí-
zadas, é' consolador ver como Ó '[iI0 sr. AntónioNorberto de Sou- desnecessário di!Ser-se, não se [usti­
nosso folclore meridional conseguiu �,sa Cunha, aluno n.O 377 da fica, pois

é

, sobejamente sabido que,
interessar, .

e não poucas. vezes en- Escola Industrial e Comercial a maior parte dos alunos dos cursos
tusiasmar, durante três horas, tan- de Faro, recebemos a seguinte car- nocturnos (se não todos) não pode,
tos milhares de pessoas», acresceu- ta, que se ocupa de uma deficiência, embora necessite, requisitar livros
tanda ainda: �A noite de ontem foi, . pata a qual chamamos a atenção nas horas em que se encontra aberta
na verdade, de útil, de magnifica

.

da entidade competente que lhe a tal biblioteca, Todos estão ocupa-
propaganda. de uma das nossas pode dar remédio: .dos durante o dia, por isso estudammais lindas províncias». à noite; por isso só à noite é queNo dia seguinte ao,do espectãcu- Sr. -director do Jornai do Algarvé

_ podetn .lá deslocar-se, Creio, no en-

Io, os cõmponentes do T. A. F. eI' Sou leitor assíduo dó Jornal do tanto, que um pouco de boa vontade
dos grupos folclóricos foram obse- 'Algarve, e, assim, tenho tidó ocasião de quem de direito seria o suficiente
quiados com um vinho de honra na de vú'ificar'a atenção (iada por este para resoluer o problema, que afinalCasa do 'Algarve, saudando-os os jornal aos problemas regionais, bem não é muito difícil: bastaria que
srs. major Mateus Moreno, 'drs.

como a outros de pária ordem, no- houvesse alguém encarregado da bi­
Mauricio Monteiro, Jost; Antóñio meadamente : problemas relaciona- blioteéa durante a noite. I

_

Madeira e
-

JOSé de Sousa Carrusca dos com cultura, instrução, etc, Por Posto isto, -aqtd , deixo ficar este
e Hermenegildo Neves Franco, isso, venho traser ao vi conhecimen- apelo, esperando que o mesmo seja'
,saudações que foram agradecidas to um assunto que, segundo creio, . ouvido e atendido, .t

pelos srs; João Pinto Dias Pites, deve merecer a atenção do Jornal do
. Sem mais, subscrevo-me)

ori�ntad<?r do, 'E. A. r:.; maestro, Algarve, e que, se 'não estou em erro,
.

J�a? �elga, regente. da �rquest�a foi algures focado por esse jornal.
De V.,

_

Ttpica; mestre Jo.sé �errelra. (Pal), Acontece que, na Escola Industrikl· a) António N. de Sousa Cunha
. grande acordeonista; joaquím de e Comercial de Faro existe uma bi� 1IIIIIlllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllllllllllíllllillllllllllllllSousa Tomé ti Mário da Encarna- btioteca modestamente recheada' : \

'

ç�o, re_spectivamente, presidente da diga-se' de passagem, .

mas mesm� As. eæeleates co-;D'dl' ço-es'dI�e�çao da Casa do p.ovo da Con- -

assim de, g.rande utilidade, onde alu-
,

ceiçao de �ar.o e en�alador ·do gru- nos e /!._rofessores podem requisitar
. po folcló�ICO, Benn.que Bernardo os livros que desejem e necessitem. d'e' Vl'la Real de· "to" Anto'nl'oRamos.sdirector-técnico do me�mo consultar. 4-té at está tuáo muito J

, gr�B,o e Alberto .Marques da Silva, bem,mas o facto é que essa mesma

, queiem verso, disse do seu rego- biblioteca se enContra aberta unica-

,zfl�,.,f;¡elo êxito do espectáculo. mente durante o dia, das quinse às
,---- -_.< -- - desassete . horas. Desta, forma, os

alunos dos cursos nocturnos que têm
tanta necessidade e direito como os

demais de se utitis,arem: dela, vêem­
-se assim privados de o faser, pois,
durante a noite, ela é uma sala fe­
chada, inacessível. Isto, quase seria
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O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELÍM GONÇALVes,
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